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CAPÍTULO II
 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS
 1. Introdução
 Este capítulo, como aliás o título o explicita, trata dos pressupostos teórico-
 metodológicos implicados na presente investigação. Antes, porém, de proceder à
 sua discriminação propriamente dita, vou apresentar onze citações de igual núme-
 ro de autores, intercaladas por uma síntese-comentário, com uma dupla finalida-
 de: por um lado, a de funcionarem como meio para melhor conhecer a natureza e
 constituição tanto da categoria aspecto quanto da noção semântica aspectua -
 l idade e, por outro, a de lhes servirem grosso modo de introdução-apresentação.
 Posto isto, procede-se à identificação do aspecto verbal (ou do aspecto
 enquanto categoria da verbalidade ou, se calhar melhor, como propriedade das
 línguas que se manifesta particularmente na categoria sintáctica verbo), definin-
 do-o e caracterizando os respectivos processos expressivos, bem como as tipolo-
 gias constituintes, ou seja: do aspecto lex ical (ou dos significados aspectuais
 contidos nos lexemas e/ou predicados verbais), que compreende cinco tipos
 (processos, processos culminados, culminações, pontos e estados,
 descritos linguisticamente por predicados verbais de processo, de pro-
 cesso culminado, de culminação, pontuais e estativos, respectivamen-
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 te), e do aspecto gramatical (ou dos significados aspectuais manifestados
 especialmente pelos sufixos próprios da flexão verbal e/ou pelas construções peri-
 frásticas), que compreende, por isso, dois tipos (o aspecto f lex ional e o
 aspecto per i f rástico, de expressão, respectivamente, morfológica e morfo-
 sintáctica), fazendo ainda uma breve referência à natureza composicional do
 aspecto lexical.
 Depois, e dado que as formas verbais que expressam o progressivo, o progres-
 sivocomitativo e o progressivogradativo são determinadas sintagmaticamente, a
 sua cabal compreensão exige o (re)conhecimento dos fenómenos/processos lin-
 guísticos de auxi l iar ização (noção, características específicas) e gramatical i -
 zação (conceito, mecanismos, motivações) e dos termos correlacionados verbo
 auxi l iar (principais critérios de identificação) e perí f rase (também biper í frase
 e mult iper í f rase) verbal (fases de gramaticalização), respectivamente.
 Na secção seguinte, traçam-se as coordenadas do modelo descritivo aqui
 desenvolvido, para dar conta não só das formas verbais efectivamente analisadas
 (todas perifrásticas), mas também das demais outras agora não contempladas
 (simples, compostas, as restantes perifrásticas, biperifrásticas e multiperifrásti-
 cas), a saber: (i) estrutura do sistema verbal do português actual (1.º nível: formas
 verbais simples e compostas; 2.º nível: formas verbais perifrásticas; 3.º nível: for-
 mas verbais bi e multiperifrásticas), (ii) sistema aspectual verbal do português da
 actualidade (descrição da consti tuição tempora l interna, do resul ta-
 do/não -resul tado, da or ientação e da quanti f icação especí f ica das
 situações) e (iii) variação e especialização linguísticas (especialmente formas
 alternativas linguisticamente condicionadas ou var iantes combinatór ias e não
 linguisticamente condicionadas ou variantes l ivres; e especificações idiossin-
 cráticas do significado geral, prototípico).
 Depois, trata-se da constituição do corpus e/ou dos corpora (relação fon-
 tes/número de excertos fornecidos; suas cronologia e natureza diversificada; e
 algumas comparações de carácter estatístico) e respectivas finalidades (núcleo da
 presente investigação; indagação da combinatória morfo-sintáctico-semântico-
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 lexical efectiva; averiguação da frequência de ocorrência; possibilidade de didacti-
 camente funcionarem como “paradigmas”).
 No penúltimo subcapítulo, procede-se à identificação das formas constituintes
 do sistema verbal do português actual, com destaque naturalmente para o
 subsistema das formas verbais perifrásticas, e respectiva denominação (uma
 proposta própria em confronto com outras).
 Por fim, e muito brevemente, procura-se determinar a estrutura aspectual das
 formas verbais perifrásticas, particularmente das que descrevem a consti tuição
 temporal interna das situações, porquanto é de algumas destas últimas que o
 presente trabalho se ocupa, sem deixar de indagar também do seu grau de inte-
 gração no sistema verbal.
 2. Do a s p e c t o e da a s p e c t u a l i d a d e
 Por forma a que nos inteiremos da essência (natureza e constituição) tanto da
 categoria linguística aspecto quanto da noção semântica aspectual idade,
 apresentam-se a seguir onze excertos provenientes de onze textos de outros tan-
 tos autores, escritos e publicados entre 1976 e 1999, e que faço imediatamente
 acompanhar, à medida que os vou transcrevendo, de uma síntese-comentário –
 como já referi.
 1. As the general definition of aspect, we may take the formulation that ‘aspects are
 different ways of viewing the internal temporal constituency of a situation’.
 However, although both aspect and tense are concerned with time, they are con-
 cerned with time in very different ways. As noted above, tense is a deictic category, i.e.
 locates situations in time, usually with reference to the present moment, though also
 with reference to other situations. Aspect is not concerned with relating the time of the
 situation to any other time-point, but rather with the internal temporal constituency of the
 one situation; one could state the difference as one between situation-internal time (as-
 pect) and situation-external time (tense).
 Just as some languages do not grammaticalise time reference to give tenses, so
 some languages do not grammaticalise semantic aspectual distinctions to give aspects.
 In this book, the terms ‘perfect’ and ‘perfective’ are used in very different senses
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 from one another. The term ‘perfective’ contrasts with ‘imperfective’, and denotes a
 situation viewed in its entirety, without regard to internal temporal constituency; the term
 ‘perfect’ refers to a past situation which has present relevance, for instance the present
 result of a past event (his arm has been broken).
 In discussing aspect, it is often necessary to refer to the differences between states,
 events, processes, etc.; […]. However, while ordinary nontechnical language provides,
 with a limited amount of systematisation, a metalanguage for these various subdivisions,
 it does not provide any general term to subsume them all. In the present work the term
 ‘situation’ is used as this general cover-term, i.e. a situation may be either a state, or an
 event, or a process. […]. For the present, we may take the distinction as follows: states
 are static, i.e. continue as before unless changed, whereas events and processes are
 dynamic, i.e. require a continual input of energy if they are not to come to an end; events
 are dynamic situations viewed as a complete whole (perfectively), whereas processes are
 dynamic situations viewed in progress, from within (imperfectively).1
 Para Comrie – acaba de ler-se –, ‘os aspectos são diferentes maneiras de ver
 a constituição temporal interna de uma situação’. Para além disso, o tempo e o
 aspecto têm a ver com o Tempo2 (time), mas de modos muito diferentes: o pri-
 meiro é uma categoria deíctica, isto é, localiza situações no Tempo, habitualmente
 em relação ao momento presente, mas também relativamente a outras situações;
 o segundo, ao invés, não diz respeito à relação do Tempo da situação com um
 qualquer ponto Temporal, mas antes à constituição temporal interna de uma
 situação, ou seja: situação-Tempo interno (aspecto) e situação-Tempo externo
 (tempo).
 Recorda, a seguir, que assim como há línguas que não gramaticalizam o Tem-
 po para dar origem a tempos (tenses), também há línguas que não gramaticali-
 zam as distinções semanticamente aspectuais para criar aspectos.
 1 Comrie (1976: 3, 5, 7-8, 12 e 13). 2 Desta maneira, servindo-me da maiúscula (Tempo, Temporal), por oposição à minúscula (tempo),
 pretendo distinguir o ‘fenómeno tempo’ do ‘tempo gramatical’, que as línguas inglesa e alemã tão bem
 distinguem lexicalmente, time e tense (inglês) e Zeit e Tempus (alemão), respectivamente.
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 Distingue inequivocamente os termos ‘perfeito’ e ‘perfectivo’, dizendo que este
 último contrasta com o ‘imperfectivo’ porque denota uma situação vista na sua
 integridade (ou de modo inteiro), sem atender à constituição temporal interna
 (própria do segundo), e que o termo ‘perfeito’ se refere a uma situação passada
 que tem relevância presente.
 Por fim, chama a atenção para o facto de que, ao tratar-se do aspecto, é mui-
 tas vezes necessário referir as diferenças entre estados, eventos, processos, etc.,
 que, por carecerem na literatura da especialidade de um termo geral que os com-
 preenda a todos, passa a designar pelo genérico ‘situação’, ou seja, uma situação
 pode ser ou um estado, ou um evento, ou um processo, propondo as seguintes
 distinções: os estados são estáticos, isto é, continuam como antes, sem mudar,
 ao passo que os eventos e os processos são dinâmicos, isto é, requerem um input
 de energia contínuo, caso não estejam a encaminhar-se para um fim; os eventos
 são situações dinâmicas vistas como um todo completo (perfectivamente),
 enquanto os processos são situações dinâmicas vistas em progresso, de dentro
 (imperfectivamente).
 Como se verá na Parte II, tanto o conceito de ‘aspecto’ (que se opõe ao de
 ‘tempo’ por ter a ver com a constituição temporal interna das situações) quanto
 os de ‘situação’ e respectivas subespécies (‘estados’, ‘eventos’ e ‘processos’) são
 aspectos contemplados – em todo o caso não necessariamente assim – na análi-
 se-descrição que aí se faz das formas verbais que são objecto de estudo da pre-
 sente investigação.
 2. Se invece consideriamo un determinato processo da un punto di vista (per così di-
 re) immanente, ossia avendo di mira la sua intima costituzione e le sue specifiche moda-
 lità di svolgimento (piuttosto che la sua localizzazione nel tempo e la rete di rapporti
 temporali in cui è inserito), allora quelle che vengono portate in primo piano non sono le
 proprietà specificamente temporali del verbo, bensì le sue pr opr ie tà aspe t tua l i . Ad
 es., noi possiamo considerare una data situazione nella sua globalità, come un singolo
 processo non ulteriormente analizzabile; oppure la possiamo cogliere in una certa fase
 del suo svolgimento; ovvero possiamo considerarla nel perdurare del suo risultato, anzi-
 ché nel suo svolgersi; o ancora, possiamo insistere sull’abitualità con cui la situazione
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 stessa tende a presentarsi; e così via.
 Venendo ora a questioni più di sostanza, occorre ricordare che il concetto di Azione è
 di natura eminentemente semantico-lessicale, cioè è legato al significato del singolo les-
 sema considerato. Questa prima osservazione ci consente già di distinguere l’Azione
 dall’Aspetto, essendo quest’ultima una nozione di natura tendenzialmente morfologica
 oltreché beninteso di natura semantica. In effetti, l’Aspetto è palesato, almeno nelle lin-
 gue che meglio si caratterizzano da questo punto di vista, dalla commutazione tra diversi
 Tempi verbali: si pensi, per l’italiano, alla già citata opposizione tra Imperfetto e Perfetti.
 Viceversa, l’Azione non viene, nor ma lmente , intaccata dalla coniugazione.3
 Bertinetto refere, por seu turno, que se se considerar um determinado proces-
 so de um ponto de vista imanente, ou seja, tendo em consideração a sua consti-
 tuição interna e as suas modalidades de desenvolvimento específicas (mais do
 que a sua localização no Tempo e a rede de relações temporais em que está inse-
 rido), o que ocorre em primeiro plano já não são as propriedades especificamente
 temporais do verbo, mas antes as suas propr iedades aspectuais. Por exem-
 plo, pode-se considerar uma dada situação na sua globalidade, como um proces-
 so singular, não analisável ulteriormente; ou interceptá-la numa certa fase do seu
 desenvolvimento; ou considerá-la no perdurar do seu resultado, mais que no seu
 desenrolar-se; ou, ainda, insistir na habitualidade com que a própria situação ten-
 de a apresentar-se; etc.
 Entrando mais em questões de substância, o A. recorda que o conceito de
 acção (azione) (ou ‘modalidade de acção’ ou, ainda, Aktionsart) é de natureza
 eminentemente semântico-lexical, isto é, está ligado ao significado do lexema indi-
 vidualmente considerado. Esta primeira observação permite já distinguir a acção
 do aspecto, tratando-se este último de uma noção de natureza tendencialmente
 morfológica, para além de naturalmente semântica. Com efeito, o aspecto mani-
 festa-se, pelo menos nas línguas que melhor se caracterizam deste ponto de vista,
 pela comutação entre diversos tempos verbais: pense-se, para o italiano, na opo-
 3 Bertinetto (1986: 76 e 84).
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 sição entre imperfeito e perfeitos. De modo inverso, a acção não é, normalmen-
 te, realizada pela conjugação.
 Entre outros aspectos, insiste-se (i) na oposição entre propriedades temporais
 e propriedades aspectuais, considerando-as resultado de dois pontos de vista dis-
 tintos sobre o mesmo fenómeno (Tempo/temporalidade), (ii) nas considerações
 perfectiva ou imperfectiva e no resultado ou habitualidade de uma situação e (iii)
 na oposição entre acção e aspecto: a primeira de natureza eminentemente
 semântico-lexical e o segundo de natureza tendencialmente morfológica. São
 aspectos, particularmente estes últimos, de que também tratarei na análise-
 descrição levada a cabo na Parte II, conforme já referi.
 3. Les définitions les plus courantes de l’aspect illustrent deux conceptions pas tou-
 jours clairement exprimées et qui parfois, chez les mêmes auteurs, se substituent l’une
 à l’autre dans une oscillation insidieuse.
 La première reconnaît comme aspectif tout ce qui dans le verbe ne relève pas du
 temps situé (non plus, bien entendu, que des catégories reconnues du mode, de la voix
 et de la personne).
 La seconde conception, plus synthétique, se charge d’un contenu positif: est aspectif
 tout ce qui dans un verbe relève de la notion de durèe du procès.4
 Na opinião de Cohen, como acaba de se ler, as definições mais correntes do
 aspecto ilustram duas concepções nem sempre claramente expressas e que, por
 vezes, nos mesmos autores, se substituem uma à outra numa oscilação insidiosa,
 a saber: a primeira reconhece como aspectivo tudo o que no verbo não releva do
 tempo situado (e, claro, das categorias do modo, da voz e da pessoa); a segunda,
 mais sintética e de conteúdo positivo, reconhece ser aspectivo tudo o que num
 verbo releva da noção de duração do processo.
 A segunda concepção do aspecto aproxima-se, sem de modo algum coincidir,
 da assumida nesta investigação e considerada como propriedade nuclear da cate-
 goria em epígrafe, ou seja, a consti tui ção temporal interna das situações.
 4 Cohen (1989: 15, 16 e 17).
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 4. On entend par Aktionsart le mode d’action impliqué dans le lexème verbal indé-
 pendamment de ses réalisations grammaticales: ainsi les verbes schlafen et dormir ex-
 priment un procès impliquant une certaine durée, quel que soit le temps grammatical,
 avec lequel ils sont réalisés, et sont appelés à ce titre “duratifs”. Cet aspect lexical con-
 stitue donc une «qualité sémantique invariante» […] du verbe: il peut être dit “objec-tif” au sens où le locuteur n’a aucun moyen de le modifier. En revanche, l’aspect
 grammatical, dont nous parlons pour l’instant au singulier, se présente comme une
 variation signifiante du verbe, liée à un choix du locuteur, et à ce titre “subjective” […]:
 que le verbe soit duratif (schlafen, dormir) ou ponctuel (platzen et éclater), le locuteur a
 le choix de présenter le procès dans la perspective résultative dite de l’accompli (par ex-
 emple PERF ou PC) ou du non accompli (par exemple PRÄS ou PRES).5
 Confais entende por Aktionsart o modo de acção implicado no lexema verbal
 independentemente das suas realizações gramaticais, e exemplifica com <schla-
 fen> (alemão) e <dormir> (francês), verbos que exprimem um processo que
 implica uma certa duração, seja qual for o tempo gramatical com o qual se com-
 binem: são por isso denominados “durativos”. Diz que este aspecto lexical consti-
 tui uma «qualidade semântica invar iante» do verbo: pode dizer-se “objectivo”
 porque o locutor não dispõe de nenhum meio para o modificar. Pelo contrário, o
 aspecto gramatical apresenta-se como uma variação significante do verbo, ligada
 a uma escolha do locutor, por isso “subjectiva”: seja o verbo durativo (<schla-
 fen>, <dormir>) ou pontual (<platzen>, <éclater>), o locutor pode optar por apre-
 sentar o processo na perspectiva resultativa dita do accompli (p. ex., Perfekt ou
 passé composé) ou do non accompli (p. ex., Präsens ou présent).
 Distingue-se, aqui, nitidamente entre aspecto lex ical («qualidade semântica
 invariante» do verbo, de natureza “objectiva”) e aspecto gramatical (“variação
 significante” do verbo, de natureza “subjectiva”), apenas de expressão flexional.
 Muito embora se faça o mesmo na presente investigação, a análise-descrição das
 formas verbais que se apresenta na Parte II tem em consideração a interacção
 5 Confais (1990: 148).
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 entre aspecto gramatical, aqui exclusivamente de expressão perifrástica, e aspecto
 lexical.
 5. In summary, the Aristotelian categorization represents a classification of situations
 (and the linguistic expressions denoting these) in terms of abstract phasic structures.
 The Aktionsarten represent rather a classification of (expressions for) phases of situa-
 tions and subsituations. But aspect proper is a distinction having to do with the relation-
 ship of a situation to the temporal frame against which it is set; it does not classify types
 of occurrences. […] As regards the universality of aspectual systems, there are initially
 several possibilities. There may be a universal set of possible categories from which lan-
 guages pick and choose. There may be implicational universals – in effect, tendencies: if
 a language does such and such, then it is likely to act thus. Or it may be that there are a
 small, discrete set of categories, so that aspect may be “parameterized”: there may be
 only a small number of ways in which aspectual systems may differ, and in general they
 might be essentially the same.6
 Para Binnick, a categorização aristotélica representa uma classificação de
 situações (e as expressões linguísticas que as denotam) em termos de estruturas
 fásicas abstractas. As Aktionsarten representam, por seu turno, uma classificação
 de (expressões para) fases de situações e subsituações. Mas o aspecto propria-
 mente dito é uma distinção que tem a ver com a relação de uma situação relati-
 vamente ao quadro Temporal a que se opõe; não classifica tipos de ocorrências.
 Quanto à universalidade dos sistemas aspectuais, há inicialmente diversas
 possibilidades. Pode haver um conjunto universal de categorias possíveis de que
 as línguas se servem selectivamente. Pode haver universais implicacionais – na
 realidade, tendências: se uma língua faz isto e aquilo, então é provável que se
 comporte assim. Ou pode ser que haja um conjunto de categorias pequeno, dis-
 creto, que o aspecto pode ser “parametrizado”: pode haver só um número
 pequeno de aspectos em que os sistemas aspectuais podem divergir, e em geral
 podem ser essencialmente os mesmos.
 6 Binnick (1991: 213).
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 A despeito de, em termos aspectuais, estarmos diante de uma classificação
 tripartida, no fundo o que está em causa é, de um lado, o aspecto lex ical
 (‘categorização aristotélica’, que tem a ver com a distinção dos tipos de situações
 linguisticamente representadas, e ‘Aktionsarten’, que dizem respeito às fases de
 situações) e, de outro, o aspecto gramatical (o ‘aspecto propriamente dito’).
 Para além disso, discorre-se sobre a universalidade dos sistemas aspectuais,
 aventando três hipóteses: (i) conjunto universal de categorias possíveis, (ii) univer-
 sais implicacionais (tendências) e (iii) parametrização: sistemas aspectuais com
 poucas facetas divergentes e que, em geral, são essencialmente os mesmos.
 6.1 Aspektualität findet in den slavischen Sprachen ihren formalen Ausdruck in den
 Verbkategorien Aspekt und Aktionsarten, jedoch sind bei ihrer Realisierung, das sei be-
 reits vorweggenommen, weitere Faktoren zu berücksichtigen, so dass sich z.B. für das
 Russische folgende Komponenten des Feldes Aspektualität ergeben:
 1) Verbalaspekt,
 2) Aktionsarten,
 3) Verbalcharakter und -semantik,
 4) nicht-verbale lexikalische Mittel,
 5) satzsyntaktische Mittel,
 6) textlinguistische Mittel.
 Bereits an dieser Aufgliederung für slavische Belange kann man erkennen, dass
 Aspektualität über die Grenzen des Verbalsystems hinausreicht.7
 Deste excerto sobressai o seguinte: apesar de a aspectualidade nas línguas
 eslavas encontrar a sua expressão formal nas categorias verbais aspecto e Akti-
 onsarten, na sua realização, todavia, outros factores têm de ser tomados em con-
 sideração. Por exemplo, em russo, contam-se as seguintes componentes do cam-
 po da aspectualidade: (i) aspecto verbal, (ii), Aktionsarten, (iii), carácter e semânti-
 ca verbais, (iv) meios lexicais não-verbais, (v) meios sintáctico-proposicionais e (vi)
 meios de “linguística textual”.
 7 Schwall (1991: 3).
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 Pelo que acaba de se expor, fica claro que o conceito de aspectualidade ultra-
 passa os limites do sistema verbal.
 6.2 Der Verbalaspekt ist eine den slavischen Sprachen eigene Erscheinung, wobei
 jedes Verb primär, d.h. vor jeder temporalen Differenzierung, eine aspektuelle Zuordnung
 erfährt: Eine Handlung ohne aspektuelle Differenzierung ist nicht denkbar. Die Vorstel-
 lung des Sprechers von der Handlung als solcher korreliert mit dieser aspektuellen Un-
 terscheidung; hierbei ist zu beachten, dass diese gedankliche Differenzierung sich in der
 Regel aus dem realen Standpunkt des Sprechers ergibt, d.h. der Verbalaspekt ist in der
 Regel als eine ‘intersubjektiv erfahrbare’ Größe einzuschätzen, da dem Sprecher nicht
 die freie Wahl des pf oder des ipf Aspekts überlassen wird. Die Ausnahme der Regel stel-
 len die Fälle von Aspektkonkurrenz dar; hier spielen gewisse Nuancierungen eine Rolle,
 da der Sprecher auf jeden Fall, gleich welchen Aspekt er wählt, die gleiche außersprach-
 liche Wirklichkeit bezeichnet. Generell ist der Verbalaspekt jedoch nicht als eine fakultati-
 ve Kategorie anzusehen, da der Sprecher nicht willkürlich den Aspekt setzen kann: Er
 muss sich nach den realen Bedingungen seines Standpunktes richten, da diese seine
 Vorstellung von der Handlung schon wesentlich determinieren. Bereits hier offenbart sich
 die Grammatikalität der Kategorie Aspekt.8
 Neste segundo excerto do mesmo texto, Schwall escreve que o aspecto verbal
 é um fenómeno próprio das línguas eslavas, pois qualquer verbo é afectado pri-
 mariamente (isto é, antes de receber qualquer diferenciação temporal) por uma
 incorporação aspectual: uma acção (processo) não é pensável sem diferenciação
 aspectual. Aquilo que o falante pensa de uma acção (ou processo) enquanto tal
 está correlacionado com esta diferença aspectual; repare-se que esta diferencia-
 ção mental resulta quase sempre do ponto de vista real do falante, isto é, o aspec-
 to verbal em regra deve ser entendido como uma grandeza ‘intersubjectivamente
 experienciável’, visto que o falante não pode optar livremente pelo aspecto perfec-
 tivo ou imperfectivo. A excepção à regra é constituída pelos casos de concorrência
 aspectual: certos matizes têm aqui um papel a desempenhar, dado que o falante
 designa em todo o caso a mesma realidade extralinguística. De um modo geral, o
 8 Schwall (1991: 92).
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 aspecto verbal não pode ser visto como uma categoria facultativa, porque o falan-
 te não pode fixar arbitrariamente o aspecto: tem de guiar-se pelas condições reais
 do seu ponto de vista, pois estas últimas já determinam essencialmente a sua
 ideia da acção/do processo. E assim se manifesta a gramaticalidade da categoria
 aspecto.
 A autora destaca, por um lado, a idiossincrasia do aspecto verbal nas línguas
 eslavas (o verbo organiza-se primariamente em torno da informação aspectual e,
 só depois, da temporal) e, por outro, o carácter obrigatório da categoria aspecto
 (entendida esta como uma grandeza ‘intersubjectivamente experienciável’, e que
 opõe o perfectivo ao imperfectivo): é que o falante não tem hipótese de escolher;
 tem, antes, de atender às condições reais do seu ponto de vista, e assim se revela
 a gramaticalidade da categoria aspecto.
 Segundo Schwall (1991: 425), a aspectualidade – que a própria considera
 uma categoria semântico-funcional –, enquanto fenómeno das línguas em geral,
 apresenta as componentes ‘verbal’ e ‘não-verbal’. A componente verbal manifesta-
 se nas ‘categorias verbais gramaticais’ (p. ex., vid) (ou da gramática explícita,
 aberta) e na ‘accionalidade’ que, por sua vez, se manifesta nas ‘Aktionsarten’/
 ‘perífrases verbais’ (ou da gramática latente, oculta e também da aspectualidade
 lexical) e ‘semântica verbal’/ ‘carácter verbal’ (ou, ainda, da aspectualidade lexi-
 cal); a componente não-verbal manifesta-se, por seu turno, nas ‘determinações
 complementares do verbo’, que podem ser determinadores lexicais (p. ex.: advér-
 bios) (ou, mais uma vez, da aspectualidade lexical) e características gramaticais
 dos actantes (p. ex.: ± animado; número; transitivo/intransitivo; etc.) (ou da
 aspectualidade micro-sintáctica), e no ‘contexto’, que compreende a ‘frase’ (tam-
 bém características gramaticais dos actantes) e ‘texto’ (ou, respectivamente, da
 aspectualidade micro e macro-sintáctica).9
 9 Para a elaboração do diagrama da p. 425, que não reproduzo, a A. baseou-se em Bondarko
 (1967: 50) (apud Schwall 1991: 425) e em Maslov (1985:21).
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 7. L’aspect sert à définir les propriétés temporelles d‘un énoncé à partir du point de
 vue du locuteur. Contrairement au temps linguistique, dont la réalisation est visible soit
 sur le plan morphologique par les désinences des V, soit sur le plan lexical par la pré-
 sence d’indicateurs temporels dans la phrase, les différentes réalisations de l’aspect ne
 sont pas liées, à l’exception des langues slaves […], à des marques morphologiques ou
 lexicales fixes. Ainsi un aspect particulier peut être manifesté soit par un temps verbal,
 soit par la sémantique du lexème verbal, par une périphrase aspectuelle ou encore par
 un contexte phrastique particulier.
 Ainsi l’aspect que j’appelle ‘morphologique’ se manifeste principalement à travers la
 commutation des temps verbaux. L’aspect morphologique, noté Am, désigne le point de
 vue choisi par le locuteur pour considérer le déroulement de l’état de choses exprimé
 par un énoncé. On peut considérer un état de choses globalement ou dans une certaine
 phase de son développement. L’opposition aspectuelle sur laquelle se fonde l’Am est
 celle entre Am perfectif et imperfectif […]. L’Am est perfectif lorsque une action/procès
 est vue dans sa globalité et imperfectif lorsque celle-ci est considérée dans le cours de
 son développement.
 L’aspect que j’appelle ‘lexical’, noté Al, se définit à partir du lexème verbal. Il s’agit
 d’une notion de sémantique lexicale, que l’on peut projeter au niveau syntagmatique et
 propositionnel, définissant les propriétés temporelles (duratives, ponctuelles, etc.) d’une
 expression linguistique (V, VP ou IP). L’Al se subdivise en deux classes fondamentales:
 celle des duratifs et celle des non-duratifs.
 L’aspect que je désigne sous le nom de ‘syntagmatique’, noté As, résulte de la com-
 binaison de deux lexèmes verbaux, un auxiliaire aspectuel et un V à l’infinitif ou au gé-
 rondif, précédé ou non d’une préposition. L’aspect syntagmatique exprime essentielle-
 ment le mode de progression de l’action/procès le long de l’axe temporel: celui-ci peut
 être de type imperfectif-ponctuel […]; progressif […], continu […]; habituel […] ou immi-
 nentiel […]. Il peut être également activé par des indicateurs spécifiques, adverbiaux ou
 autres, présents dans la proposition. L’As interagit avec l’Am et l’Al, dans la mesure ou
 chacun des éléments qui le compose répond à un certain nombre de conditions sur l’Am
 et/ou l’Al. Dans chacune de ces périphrases le semi-auxiliaire joue le rôle d’opérateur
 aspectuel qui se combine avec un lexème verbal répondant à certains présupposés
 d’application. Ceux-ci concernent soit l’Am et/ou l’Al, soit d’autres conditions imposées
 par le contexte.
 Les différentes catégories aspectuelles interagissent entre elles. […]. En définitive
 l’aspect ne se mesure qu’au niveau de la phrase, c’est-à-dire en tenant compte de tous

Page 14
                        

HENRIQUE BARROSO
 92 PARA UMA GRAMÁTICA DO A S P E C T O NO VERBO PORTUGUÊS
 les facteurs contextuels susceptibles de modifier la catégorie aspectuelle déterminée sur
 une base grammaticale-lexicale.10
 Nas palavras de Brianti, o aspecto serve para definir as propriedades temporais
 de um enunciado a partir do ponto de vista do locutor. Ao contrário do tempo lin-
 guístico, que se realiza quer morfologicamente, pelas desinências verbais, quer
 lexicalmente, pela presença de indicadores temporais na frase, as diferentes reali-
 zações do aspecto não estão ligadas, com excepção das línguas eslavas, a marcas
 morfológicas e lexicais fixas. Isto quer dizer que um determinado aspecto pode
 manifestar-se (i) ou por um tempo verbal, (ii) ou pela semântica de um lexema
 verbal, (iii) ou por uma perífrase aspectual, (iv) ou ainda por um contexto frásico
 particular.
 Distingue, de seguida, três tipos de aspecto, a saber: o ‘morfológico’, o ‘lexical’
 e o ‘sintagmático’. O primeiro, que se manifesta principalmente na comutação
 dos tempos verbais, consiste na escolha por parte do falante do ponto de vista na
 consideração do desenvolvimento do estado de coisas expresso por um enuncia-
 do: de acordo com esta perspectiva, o falante pode considerá-lo ou globalmente
 ou numa certa fase do seu desenvolvimento, por conseguinte, e respectivamente,
 aspecto morfológico perfectivo e imperfectivo; o segundo caracteriza-se com base
 no lexema verbal, ou seja: trata-se de uma noção de semântica lexical, que se
 pode projectar nos níveis sintagmático e proposicional, definindo as propriedades
 temporais (durativas, pontuais, etc.) de uma expressão linguística (verbo, sintag-
 ma verbal, frase); o último consiste na combinação de dois lexemas verbais, um
 auxiliar aspectual e um verbo no infinitivo ou no gerúndio, precedido ou não de
 uma preposição, e caracteriza-se por exprimir essencialmente o modo de progres-
 são da acção/processo ao longo do eixo temporal, podendo ser de tipo imperfecti-
 vo-pontual, progressivo, contínuo, habitual ou iminencial.
 10 Brianti (1992: 30-31).
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 Por fim, sublinha que as diferentes categorias aspectuais interagem entre si e
 que, no fim de contas, o aspecto só se pode medir ao nível da frase, ou seja, ten-
 do em conta todos os factores contextuais susceptíveis de modificarem a catego-
 ria aspectual determinada gramatical-lexicalmente.
 Trata-se, portanto, de aspectos que tomarei em consideração (não todos, em
 todo o caso) na Parte II, sobretudo os tipos lexicais, alguns dos tipos sintagmáti-
 cos (que denomino de expressão perifrástica) e a interacção entre aspecto lexical
 (ou dos tipos accionais de predicados verbais) e aspecto gramatical de expressão
 perifrástica (ou das construções perifrásticas progressivas, progressivocomitativas
 e progressivogradativas).
 8. Aktionalität ist die Wahrnehmung von Sachverhalten; Aspektualität hingegen ist ei-
 ne Kategorie der Textebene, die verschiedene Sichtweisen eines Sachverhalts ausdrückt.
 Die Aspektualität verhält sich qualitativ komplementär der Aktionalität gegenüber. Die Ak-
 tionalität findet ihre Realisierung in der Lexik, die Aspektualität hingegen hauptsächlich
 (jedoch nicht ausschließlich) in der Grammatik (ASP).
 Die Aktionalität erfüllt die Funktion des Abbildens bzw. Darstellens, während die
 Aspektualität die Funktion des Betrachtens hat.
 Sowohl Aktionalität als auch Aspektualität stellen kognitive Prozesse dar und sind in
 ihrem Wesen subjektiv.
 AKT ist eine Darstellung eines wahrgenommenen Sachverhalts und wird durch Pro-
 zesse der Wortbildung sowie durch VPen ausgedrückt. Sie ergibt sich letztendlich aus
 dem gesamten Satzkontext. Der ASP (und die Satzsicht) “betrachten” den durch die AKT
 dargestellten Sachverhalt.
 AKTen können zu ASPen grammatikalisiert werden. Dies ist besonders wichtig, im
 Falle der VPen; denn es könnte sich nach dieser Untersuchung herausstellen, dass eini-
 ge spanische VPen weit fortgeschritten in ihrer Entwicklung zu ASPen sind. Andererseits
 ist die potentielle Grammatikalisierung der AKTen durch die Tatsache eingeschränkt,
 dass die kognitiv relevanten ASPe ebenfalls eingeschränkt sind.11
 11 Quesada (1994: 101-102)
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 Quesada define a accional idade (Aktionalität) como a percepção de estados
 de coisas e a aspectual idade (Aspektualität), ao invés, como um categoria do
 nível textual que expressa as diferentes perspectivas de um estado de coisas. A
 aspectualidade é, em termos qualitativos, complementar da accionalidade. A
 accionalidade encontra a sua realização no léxico e a aspectualidade, pelo contrá-
 rio, principalmente (contudo não exclusivamente) na gramática.
 A accionalidade desempenha a função do retratar ou representar, enquanto a
 aspectualidade tem a função do considerar.
 Tanto a accionalidade quanto a aspectualidade representam processos cogniti-
 vos e são na sua essência subjectivos.
 A accionalidade é uma representação de um estado de coisas percebido e
 expressa-se por processos lexicogenéticos (ou de formação de palavras) e igual-
 mente por perífrases verbais. No fim de contas, resulta do contexto frásico global.
 O aspecto (e o nível frásico) “consideram” o estado de coisas representado já pela
 accionalidade.
 Os modos de acção (no original “accionalidades”) podem, depois de sofrerem
 um processo de gramaticalização, transformar-se em aspectos. Isto é particular-
 mente importante no caso das perífrases verbais porque, de acordo com a inves-
 tigação levada a cabo pelo A., poderá verificar-se que algumas perífrases verbais
 do castelhano progrediram muito no seu desenvolvimento para aspectos. Por
 outro lado, a potencial gramaticalização das “accionalidades” está limitada pelo
 simples facto de os aspectos cognitivamente relevantes também o estarem.
 Por consequência, e em síntese, o domínio semântico do processo verbal
 consta de duas categorias, uma gramatical e outra lexical: a primeira denomina-se
 aspecto (Aspekt) e a segunda modo de acção (Aktionsart), e ambas as cate-
 gorias são os correlatos formais de dois domínios cognitivos com funções seme-
 lhantes, a saber, a aspectualidade e a accionalidade, respectivamente.
 9. The aspectual meaning of a sentence conveys information of two kinds: a situation
 is presented from a particular perspective, or viewpoint; and the situation is indirectly
 classified as a state or an event of a certain type.
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 I assume that the aspectual categories are not language dependent, but are based in
 human cognitive abilities. […] These observations suggest strongly that the distinction
 between stative and non-stative is made very early, on a cognitive basis.
 Aspect traditionally refers to grammaticized viewpoints such as the perfective and
 imperfective. Recently, as a people have come to appreciate the relation between view-
 point and situation structure, the range of the term ‘aspect’ broadened. The term now
 includes temporal properties of situations, or situations types. (The terms ‘internal event
 structure’ and ‘Aktionsart’ are also used for the latter; see Comrie 1976) Viewpoints and
 situation types convey information about the temporal aspects of situations such as be-
 ginning, end, change of state, and duration. This notion of temporality is distinct from
 temporal location, although related to it. Aspect is the semantic domain of the temporal
 structure of situations and their presentation.
 […] This information is given by the linguistic forms that appear in a sentence. Situa-
 tion type is conveyed by the verb constellation, which I define as a main verb and its ar-
 guments, including subject. Viewpoint is conveyed by a grammatical morpheme, usually
 verbal.
 The situation type of a sentence indirectly classifies the event or state talked about
 according to its temporal properties. I distinguish five types of situation: State, Activity,
 Accomplishment, Semelfactive, Achievement. They differ in the temporal properties of
 dynamism, durativity, and telicity. […] There are three main viewpoint types, perfective,
 imperfective, and neutral.
 […] The examples show very clearly that situation type meaning is compositional: it is
 built up with the verb, arguments and adverbs of a sentence.
 Summarizing, aspect is a semantic domain which is expressed in linguistic catego-
 ries. Aspectual meanings are grammaticized through viewpoint and situation type cate-
 gories. The categories of viewpoint aspect are overt, whereas situation aspect is ex-
 pressed in covert categories.
 Universal Grammar provides the formal structure of aspectual systems: the compo-
 nents of situation aspect and viewpoint aspect, and their interaction in sentences. The
 categories of both aspectual components are directly related to the temporal structure of
 situations. I propose that the temporal structure of situations is the substantive basis for
 the aspectual categories of language.
 The domain of temporal location is closely related to aspect. The two domains are
 complementary. Temporal location takes an external viewpoint of a situation: tense and
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 time adverbials locate a situation in time. Aspect presents the internal structure of a
 situation.12
 Smith começa por referir que o significado aspectual de uma frase carreia
 informações de duas espécies: uma situação (i) é apresentada de uma perspecti-
 va particular (ou ponto de vista) e (ii) é indirectamente classificada como um esta-
 do ou um certo tipo de evento.
 A autora assume que as categorias aspectuais não são linguisticamente
 dependentes, mas baseadas nas capacidades cognitivas humanas. Esta e outras
 informações aqui não explicitadas sugerem fortemente que a distinção entre esta-
 tivo e não-estativo se processa muito cedo, numa base cognitiva.
 Tradicionalmente, o aspecto refere-se aos pontos de vista gramaticalizados,
 como o perfectivo e o imperfectivo. Recentemente, porque se tem vindo a avaliar
 a relação entre ponto de vista e estrutura situacional, o âmbito do termo ‘aspecto’
 tornou-se mais amplo. Agora, o termo inclui propriedades temporais de situações,
 ou tipos de situações (também ditos, estes últimos, ‘estrutura eventiva interna’ e
 ‘Aktionsart’). Os pontos de vista e os tipos de situação carreiam informações
 sobre os aspectos temporais de situações como começo, fim, mudança de estado
 e duração. Esta noção de temporalidade é distinta da de localização temporal,
 contudo relacionada. O aspecto é o domínio semântico da estrutura temporal de
 situações e respectiva apresentação.
 O ‘tipo de situação’ obtém-se, segundo a A., pela constelação verbal, que defi-
 ne como um verbo principal e respectivos argumentos, incluindo o sujeito; e o
 ‘ponto de vista’, por um morfema gramatical, geralmente verbal.
 Com base nas propriedades temporais de ‘dinamismo’, ‘duratividade’ e ‘telici-
 dade’, distingue cinco tipos de situação: estado, actividade, accomplishment,
 semelfactivo e achievement; e, também segundo a A., são três os pontos de vista:
 perfectivo, imperfectivo e neutral.
 12 Smith (21997: xiii, xv, 1, 2, 3, 4, 5, 13 e 14)
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 Chama a atenção para o facto de o significado do tipo de situação ser de
 carácter composicional, ou seja, resultar da combinação do verbo, argumentos e
 adverbiais de uma proposição.
 Resumindo, diz que o aspecto é um domínio semântico que se expressa em
 categorias linguísticas; que os significados aspectuais estão gramaticalizados nas
 categorias do ‘ponto de vista’ e do ‘tipo de situação’; que as categorias do aspecto
 do ponto de vista são explícitas e as do aspecto do tipo de situação, ao invés,
 implícitas; que a Gramática Universal fornece a estrutura formal dos sistemas
 aspectuais (ou seja: aspecto de situação, aspecto de ponto de vista e respectiva
 interacção nas proposições), acabando por propor, dada a sua estreita relação,
 que a estrutura temporal das situações é a base substantiva para as categorias
 aspectuais das línguas; e, por fim, que os domínios da localização temporal e do
 aspecto são complementares: o primeiro supõe um ponto de vista externo de uma
 situação (os tempos gramaticais e os adverbiais temporais localizam uma situação
 no tempo) e o segundo apresenta a estrutura interna de uma situação.
 Trata-se de informações sólidas e de grande profundidade sobre a temática em
 análise, que vou com certeza ter em consideração, sem contudo as seguir tal
 como aqui se escreve. O destaque vai naturalmente para a relação de interacção
 entre o aspecto lexical (aqui: ‘tipo de situação’) e o aspecto gramatical (aqui: ‘pon-
 to de vista’). Também digna de destaque é a base cognitiva (e não linguística) das
 categorias aspectuais.
 10. Aspectual periphrases are (i) expressions of the “internal temporal constituency”
 of some State of Affairs […] (Inner Aspect), (ii) expressions of the relevance of an anterior
 or posterior State of Affairs for a situation at some temporal reference point […] (Outer
 Phasal Aspect), (iii) expressions quantifying a set of occurrences of some State of Affairs
 […] (Quantificational Aspect).
 Aspectual distinctions can be roughly subclassified according to the level of the
 predication that they modify. I will label the two classes of Aspect “Inner Aspect” and
 “Outer Aspect”, respectively. Inner Aspect concerns the core predication, i.e. the predicate
 and its arguments plus possible satellites of Manner, Means and Speed […] and it speci-
 fies the internal temporal constituency of the SoA designated by the core predication.
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 Within the domain of Inner Aspect, two types of aspectual specification can be distin-
 guished: firstly, Inner Phasal Aspect, which concerns the different stages that can be dis-
 tinguished within the development of a SoA with respect to some reference point […],
 and, secondly, Quantificational Aspect, which concerns the internal temporal constitu-
 ency of the SoA in its totality. Inner Aspect distinctions are sensitive for and may produce
 effects on the Aktionsart of the predication, i.e. the internal constituency of the predica-
 tion as lexically coded […]. Outer Aspect, on the other hand, concerns the extended
 predication (i.e. a predication whose Inner Aspect has been fully specified). Within the
 domain of Outer Aspect, there are two types of aspectual specification to be distin-
 guished: firstly Outer Phasal Aspect, where the SoA is related to some situation previous
 or posterior to it […], and, secondly, Quantificational Aspect, where the frequency of the
 occurrence of the SoA is specified […].13
 Para Olbertz, as perífrases aspectuais são (i) expressões da “constituição tem-
 poral interna” de um estado de coisas (o que denomina de ‘aspecto interno’, por-
 que diz respeito à predicação nuclear), (ii) expressões da relevância de um estado
 de coisas anterior ou posterior para uma situação num ponto de referência tem-
 poral (o que chama de ‘aspecto de fase externo’) e (iii) expressões que quantifi-
 cam um conjunto de ocorrências de um estado de coisas (o que designa de
 ‘aspecto quantificador’).
 Para além disso, recorda a A., as distinções de aspecto interno tanto são sen-
 síveis à Aktionsart da predicação como podem produzir efeitos sobre ela, ou seja,
 é da constituição temporal interna da predicação enquanto lexicalmente codificada
 que se trata.
 Portanto, sublinha-se aqui, e uma vez mais, que a “constituição temporal
 interna” de uma situação representa o núcleo da categoria aspecto, tal como
 também se defende neste trabalho.
 11. El término ‘aspecto’ se ha usado normalmente para aludir a la información (o al
 conjunto de informaciones) que un predicado proporciona sobre la manera en que se
 desarrolla y distribuye un evento en el tiempo. […], esa información puede manifestarse
 13 Olbertz (1998: 323 e 324).
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 formalmente de muy diversas maneras en las distintas lenguas; entre otras,
 (a) A través de recursos relacionados con las formas verbales: por ejemplo, usando
 temas distintos para un mismo verbo (el caso del árabe); mediante parejas de verbos
 autónomos (en las lenguas eslavas); oponiendo las formas de un mismo verbo por me-
 dio de afijos flexivos – el caso de la pareja perfecto simple/imperfecto (llegó/llegaba) en
 español y otras lenguas romances; mediante la oposición entre un presente simple y un
 presente perifrástico (… como / estoy comiendo …); o a través de perífrasis verbales del
 tipo de empezar a y acabar de […].
 (b) Además, y es el caso concreto del español, la información aspectual puede venir
 proporcionada por las unidades léxicas cuando funcionan como predicados. En concre-
 to, los verbos – los predicados por excelencia – son portadores, por el propio contenido
 semántico de su raíz, de información relacionada con el modo en que tiene lugar el
 evento que describen (con o sin límite, con o sin duración, de forma única o repetida,
 etc.). Esta noción léxico-semántica es lo que se conoce tradicionalmente con el término
 alemán de Aktionsart o con su traducción más frecuente, ‘modo de acción’. Aquí se uti-
 lizará el término de ‘aspecto léxico’ para hacer referencia a esta propiedad semántica
 inherente a los predicados.
 La estrecha relación existente entre el tiempo y el aspecto es consecuencia del
 hecho de que ambas nociones tienen que ver con la temporalidad de los eventos verba-
 les, si bien otorgan a esta un tratamiento diferente. En efecto, el ‘tiempo’ es una catego-
 ría deíctica: localiza el evento verbal en un tiempo externo, orientándolo bien en relación
 con el momento de habla, bien en relación con el tiempo en que tiene lugar otro evento.
 El aspecto, en cambio, se ocupa del tiempo como una propiedad inherente o interna del
 propio evento: muestra ele evento tal y como este se desarrolla o distribuye en el tiem-
 po, sin hacer referencia al momento del habla.
 En conclusión, podemos afirmar que los estados, procesos y acciones (tengan o no
 límite, tengan o no duración, sean únicos o repetidos) se construyen combinando la in-
 formación aspectual expresada por el verbo como unidad léxica con la información se-
 mántica y estructural contenida en los SSNN que designan a los participantes en el
 evento y en otros elementos que componen el predicado, y también con el aspecto flexi-
 vo de la forma en que el verbo aparece conjugado.14
 14 Miguel (1999: 2980, 2981, 2989 e 3006).
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 Nesta citação de Miguel são destacáveis os seguintes pontos: (i) o termo
 ‘aspecto’ usa-se normalmente para aludir à informação (ou conjunto de informa-
 ções) proporcionada(s) por um predicado sobre o modo como se desenvolve (isto
 é: se implica mudança ou não, se remete para um limite ou não, se ocorre de
 forma única ou repetida ou, ainda, se de forma permanente, se habitual ou se
 intermitente) e distribui (ou seja: se se trata de um período de tempo indefinido,
 se de um intervalo temporal definido, se de um instante; ou, ainda, se da fase
 inicial, se medial ou se final) um evento no tempo; (ii) este tipo de informação
 pode manifestar-se formalmente de diversos modos nas diferentes línguas do
 mundo, a saber: recorrendo a temas verbais distintos (em árabe, p. ex.), por meio
 de pares de verbos autónomos (nas línguas eslavas), pela oposição de formas do
 mesmo verbo através de sufixos flexionais (a oposição entre ‘pretérito perfeito
 simples’ e ‘pretérito imperfeito’ nas línguas românicas em geral), mediante a opo-
 sição entre uma forma simples e outra perifrástica do mesmo ‘tempo verbal’
 (<estudo>/<estou a estudar>) ou pelo recurso a perífrases verbais do tipo de
 <começar a + infinitivo>, <andar a + infinitivo>, <ir + gerúndio>, etc.; para além
 disso, a informação aspectual pode ainda ser carreada pelas unidades lexicais
 quando funcionam como predicados; (iii) a estreita relação entre tempo e aspecto
 deve-se ao facto de ambas as noções terem a ver com a temporalidade dos even-
 tos, embora com diferente tratamento: a primeira é uma categoria deíctica e a
 segunda, ao invés, diz respeito ao tempo enquanto propriedade inerente ao pró-
 prio evento, ou seja, refere-se ao seu modo de desenvolvimento e à sua distribui-
 ção no tempo; por último, e a modos de conclusão, (iv) afirma-se que os distintos
 tipos accionais (estados, processos e acções) se constroem combinando a infor-
 mação aspectual expressa pelo verbo enquanto unidade lexical com a informação
 semântica e estrutural contida nos sintagmas nominais que designam os partici-
 pantes no evento e em outros elementos que compõem o predicado, e também
 com o aspecto flexivo da forma em que se encontra conjugado o verbo – eis aqui
 nitidamente expressa a natureza composicional do aspecto lexical, de que tam-
 bém se falará numa das próximas secções (cf. 3.1.7.).
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 Esta abordagem, plural, permitiu-nos ficar a conhecer, de forma inequívoca,
 não só os conceitos de aspecto e Aktionsart (ou modo de acção), catego-
 rias linguísticas, como também os de aspectual idade e accional idade,
 noções semântico-cognitivas correlatas. Para além disso, as naturezas, respecti-
 vamente, subjectiva (possibilidade de opção por parte do locutor) e objectiva
 (impossibilidade de escolha por parte daquele) das duas primeiras e unicamente
 subjectiva (percepção de uma situação e respectiva perspectivação por parte do
 falante) das duas últimas; e só no que às duas primeiras diz respeito, a realização
 exclusivamente lexical da segunda (Aktionsart) e principalmente gramatical da
 primeira (aspecto). Portanto, e em síntese: da natureza e constituição sobretudo
 das categorias aspecto e modo de acção, mas também das noções semânti-
 co-cognitivas que, respectivamente, lhes subjazem, aspectual idade e acciona-
 l idade.
 3. Do aspecto verbal: identificação e processos expressivos
 Vimos, nas páginas precedentes, que o aspecto é uma categoria própria do
 predicado, seja a sua natureza nominal ou verbal. É, por conseguinte, uma pro-
 priedade da predicação. Ora, sendo o verbo a categoria sintáctica predicadora
 por excelência é, pois, natural que as expressões aspecto e aspecto verbal
 sejam praticamente sinónimas, independentemente das suas realizações verbal
 ou não-verbal.15 Isto quer, por consequência, dizer que se trata de uma categoria
 linguística, de expressão predicativo-verbal, que consiste essencialmente no modo
 pelo qual se representa quer o desenvolvimento de uma situação (mutá-
 vel/imutável, delimitada/não-delimitada, semelfactiva/repetida/iterativa/frequen-
 tativa/habitual/genérica), quer a sua distribuição no tempo (duração indefini-
 da/definida/instantânea, fase inicial/fase medial/fase final). Está, assim, identifi-
 cado o aspecto verbal.
 15 Sobre isto, v. pp. 88-90 e ainda, mas desta feita sobre ‘composicionalidade’, a secção 3.1.7 (pp.
 111-113).
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 No que diz respeito à sua expressão, verifica-se que os tipos de informação por
 ele compreendidos se realizam por processos mais ou menos recursivos, sistemá-
 ticos (ou da sua expressão gramatical), e também de forma avulsa, assistemática,
 pela manifestação do significado desta natureza contido em cada unidade lexical
 singularmente considerada (ou da sua expressão lexical). Comecemos por esta
 última (ou do aspecto lexical).
 3.1. Aspecto lexical: caracterização e tipologia
 Aspecto lex ical (também conhecido por Aktionsart e ‘modo de acção’, o
 equivalente de tradução mais disseminado) é a expressão aqui adoptada, que
 tomei de empréstimo a autores como Morimoto (1998) e principalmente Miguel
 (1999), para designar a informação desta natureza (ou seja: se uma situação é
 durativa ou pontual, se é delimitada/télica ou não-delimitada/atélica, se é dinâmi-
 ca ou estativa, se implica um estado consequente ou não, se é homogénea ou
 não, se indica o seu início ou termo, se é semelfactiva ou repetida, etc.) contida
 nas unidades lexicais que funcionam como predicados.
 A definição de aspecto lex ical que se transcreve a seguir, e que foi avança-
 da por uma especialista (Miguel 1999: 2983)16, para além de funcionar como
 achega, ilustra bem o que se acaba de afirmar:
 El aspecto léxico […] es la información sobre el evento (por ejemplo, sobre si es de-
 limitado o no delimitado) que proporcionan las unidades léxicas que actúan como predi-
 cados. No solo los verbos sino cualquier unidad léxica que actúe como predicado puede
 proporcionar información de tipo aspectual. En efecto, también los adjetivos y algunos
 nombres contienen en ocasiones información aspectual determinante para su compatibi-
 lidad con determinados contextos sintácticos.
 16 Para outras definições/caracterizações mais ou menos afins (em todo o caso, complementares),
 cf. Morimoto (1998: 9-10) e Rodriguez Espiñeira (1990: 179-180). O estudo desta última autora é parti-
 cularmente importante por causa do levantamento dos principais tipos de Aktionsarten e respectiva
 caracterização: fundamentos e provas linguísticas para esta distinção nocional.
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 Sabemos, já, que a natureza semântica das predicações constitui o aspecto
 lexical. Agora, vamos conhecer os tipos aspectuais que o enformam. Porém,
 antes, convém chamar a atenção para o seguinte: o que aqui está de facto em
 causa é a classificação aspectual dos verbos e/ou predicados verbais com base
 nas situações (e é assim que se procede neste trabalho) e não, como habitual-
 mente se faz ou pelo menos parece transparecer fazer-se, a apresentação/ carac-
 terização dos diferentes tipos de situações, pois é o fenómeno linguístico o que
 importa e não a realidade extralinguística, ou seja: é da representação por parte
 das línguas, através dos “crivos” da percepção e consideração próprios do locutor
 enquanto sujeito cognoscente, dos distintos modos de existir das situações que se
 trata, e não das situações em si.
 Os critérios habitual mas não exclusivamente utilizados na discriminação das
 tipologias aspectuais são os seguintes: (i) d inamicidade (propriedade que con-
 siste na realização ou aceitação de um certo “fazer” por parte de uma entidade
 envolvida numa dada situação ou da sua eventual mudança de lugar)/ estativ i -
 dade (propriedade que consiste exactamente no contrário da anterior, ou seja,
 não se verifica nenhuma alteração de uma entidade envolvida que seja durante o
 período de tempo em que uma determinada situação tem lugar), (ii) te l icidade
 (propriedade significando que as situações tendem naturalmente para um fim,
 portanto delimitadas)/ ate l icidade (propriedade que significa, inversamente, que
 as situações não tendem naturalmente para um fim, por conseguinte não-
 delimitadas) e (iii) durativ idade (propriedade significando que uma situação
 perdura no tempo, definida ou indefinidamente)/pontual idade (propriedade
 significando que uma situação se realiza num ponto, que carece de estrutura
 temporal interna, logo temporalmente indivisível).
 De acordo com estes critérios, é possível identificar os seguintes tipos: proces-
 sos ou actividades, processos culminados ou accomplishments, culminações e
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 pontos ou achievements e estados17, linguisticamente descritos (mais importan-
 te!) por predicados verbais de processo, de processo culminado, de culminação,
 pontuais e estativos, respectivamente.
 Porque bastam para distinguir os tipos aspectuais acabados de apresentar, tra-
 ta-se de critérios suficientes. Porém, são necessários mais dois (e há estudiosos
 que os convocam), a saber: (iv) ‘implicação ou não de um estado resul tante’
 (propriedade que consiste em reconhecer ou não um estado como consequência
 natural de um processo anterior) e (v) homogeneidade (propriedade que, preci-
 samente por implicar que uma situação careça de ponto final ou estado culminan-
 te, significa que pode ser abandonada ou interrompida em qualquer momento,
 mas não completada ou concluída).
 Procedamos agora à caracterização individualizada de cada tipo aspectual e
 respectivos predicados verbais descritores.
 3.1.1. Predicados verbais de ‘processo’
 Os ‘predicados verbais de processo’ são assim designados porque descrevem
 processos, ou seja, situações que se caracterizam por serem (i) ‘dinâmicas’
 (regista-se alguma espécie de alteração), (ii) ‘atélicas’ (não apontam para um fim,
 portanto são naturalmente não-delimitdas), (iii) ‘durativas’ (estendem-se ao longo
 do tempo, isto é, perduram), (iv) ‘homogéneas’ (cada fracção de um processo é
 sempre esse processo) e, logicamente (por causa desta última propriedade), (v)
 ‘carecem de estado consequente’.
 São ‘predicados verbais de processo’ os seguintes tipos18: verbos de movimen-
 to contínuo (<andar>, <bailar>, <caminhar>, <correr>, <nadar>, etc.), verbos
 17 Os segundos termos correspondem à tipologia proposta por Vendler (1967), conforme se escre-
 veu, várias vezes já, no capítulo precedente (passim), e os primeiros, aqui adoptados, que tomei de
 empréstimo tanto a Oliveira (2003) quanto a Cunha (1998), à de Moens (1987), com excepção de
 ‘estados’, que é um termo comum a ambas as tipologias (e a várias outras aqui não convocadas).
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 inergativos de actividade física (<gritar>, <chorar>, <respirar>, <sorrir>, etc.), ver-
 bos meteorológicos (<chover>, <nevar>, <trovejar>, etc.), verbos que designam
 actividades para descrever o sujeito (<cantar>, <escrever>, <fumar>, <pintar>,
 etc.). Em geral, são verbos inergativos (um arg., ext., com a relação gramatical de
 S), pois o OD actua como delimitador. Em todo o caso, há verbos transitivos que
 expressam processos, só que sob certas condições, a saber: quando o OD é (i)
 um nome massivo ou não-contável (<beber cerveja>, <ouvir música>, <procurar
 trabalho>, etc.) ou (ii) plurais simples, isto é, não determinados (<conduzir
 camiões>, <fumar cigarros>, etc.).
 3.1.2. Predicados verbais de ‘processo culminado’
 Os ‘predicados verbais de processo culminado’ recebem esta designação por
 descreverem processos culminados, isto é, situações que exibem as seguin-
 tes características: como as anteriores, porque se estendem ao longo do tempo,
 são (i) ‘durativas’; porém, ao contrário daquelas, porque a sua estrutura temporal
 interna determina um ponto final, um limite, são naturalmente (ii) ‘télicas’ ou
 ‘delimitadas’; como as anteriores, porque se verifica alguma espécie de alteração,
 são igualmente (iii) ‘dinâmicas’; inversamente às anteriores, e dado que uma
 fracção de um processo culminado nunca é esse processo culminado, são (iv)
 ‘não-homogéneas’ e, também ao contrário dos processos, (v) implicam um estado
 resultante, como consequência lógica do processo anterior.
 Como ‘predicados verbais de processo culminado’ podem apontar-se os tipos
 que se discriminam a seguir: verbos de movimento que implicam uma mudança
 de lugar mencionando-a de forma explícita (<aproximar-se de casa>, <afastar-se
 da cidade>, <correr os cem metros>, <nadar até à outra margem>, <regressar do
 Algarve>, etc.), verbos de objecto afectado ou efectuado (<construir uma casa>,
 18 Para a redacção deste ponto específico relativamente a todos os tipos de predicados verbais, tive
 em consideração o trabalho de Karolak (1993) e, de modo especial (sigo-o de perto), o de Duarte &
 Brito (2003: 190-197).
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 <derrubar um edifício>, <desenhar uma caricatura>, <escrever um livro>, <dar
 um presente aos amigos>, <arrumar os livros nas estantes>, etc.), verbos de exe-
 cução (<tocar uma sonata>, <recitar um poema>, <explicar um tema>, etc.). Tra-
 ta-se, no fundo e tipicamente, de verbos binários (com dois argumentos: um
 externo e outro interno) e ternários (com três argumentos: um externo e dois
 internos) de tipo causativo e agentivo que contribuem essencialmente para uma
 leitura de ‘perfectividade’ ou expressão de um ‘resultado’.
 3.1.3. Predicados verbais de ‘culminação’
 Recebem a denominação de ‘predicados verbais de culminação’ aqueles que
 descrevem culminações, quer dizer, situações que apresentam estas proprie-
 dades: como os dois tipos anteriores, são (i) ‘dinâmicas’; como o anterior, são
 naturalmente (ii) ‘télicas’ ou ‘delimitadas’ (é que se trata de situações de transi-
 ção), (iii) ‘não-homogéneas’ e, logicamente, (iv) ‘implicam um estado resultante’,
 uma consequência do processo preparatório; ao contrário das anteriores, expres-
 sam situações (v) de curta duração (‘não-durativas’, portanto) e/ou até ‘pontuais’,
 marcando ou o seu início ou o seu termo; e, por fim, apesar de ambos os tipos (o
 anterior e este) serem os únicos a exibirem ‘estado resultante’, as culminações
 focam exclusivamente o momento em que se alcança o termo final de uma situa-
 ção ou – o que vale o mesmo – o ponto inicial de uma nova situação (os proces-
 sos culminados, ao invés, focam também o processo preparatório).
 Como ‘predicados verbais de culminação’ típicos temos os unários (um só
 argumento, interno, com a relação gramatical de S) de movimento que designam
 aparecimento em cena e saída de cena (<entrar>, <chegar> e <sair>, <partir>,
 etc.) e de mudança de estado (<nascer>, <morrer>, <murchar>, <rejuvenescer>,
 etc.). Para além disso, pertencem igualmente a esta classe aspectual alguns biná-
 rios e ternários que indicam posse (<adquirir>, <comprar>, <vender>, <perder>,
 etc.), percepção (<recordar-se>, <descobrir>, <ouvir um grito>, <reconhecer>,
 etc.) ou são de língua (<perguntar>, <dar uma resposta>, etc.); e, ainda, outros
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 (<ver o cimo do monte>, <marcar um golo>, <chegar à meta>, <rebentar de ira>,
 etc.), sempre que denotem processo ‘pontual’.
 3.1.4. Predicados verbais ‘pontuais’
 Denominam-se ‘predicados verbais pontuais’ os que descrevem pontos, ou
 seja, situações cuja caracterização consta apenas de um traço positivo, que parti-
 lha de modo inteiro com os três tipos anteriores (a saber: são (i) ‘dinâmicas’), de
 três negativos (isto é: são (ii) ‘não-durativas’, (iii) ‘não-homogéneas’ e (iv) ‘não
 implicam estado consequente’) e um neutro (que é: não são (v) ‘nem télicas nem
 atélicas’). De facto, o serem ‘pontuais’ é o traço identificador por excelência pois,
 por carecerem de todo de estrutura temporal, só podem reduzir-se ao ponto-
 relâmpago que lhes determina a existência.
 Duarte & Brito (2003: 197) apontam como ‘predicados verbais pontuais’
 <espirrar> e <suspirar>, predicados unários que seleccionam para sujeito um
 argumento Tema ou Experienciador. Para além destes, podem alistar-se estes
 outros: <cair>, <admirar-se>, <lembrar-se>, <explodir>, <rebentar>, <desabar>,
 <recusar>, etc.
 3.1.5. Predicados verbais ‘estativos’
 Este último tipo designa-se assim, de ‘predicados verbais estativos’, por des-
 creverem estados, isto é, situações que, antes de tudo, se opõem aos quatro
 tipos anteriores, que são – vimo-lo há instantes – inerentemente ‘dinâmicas’, por
 serem, também inerente mas inversamente, (i) ‘não-dinâmicas’ (não se verifica
 qualquer alteração nas entidades envolvidas durante o período da sua existência).
 Trata-se do traço por excelência, até porque é o único que permite distinguir os
 estados dos processos, senão vejamos: aqueles, como estes, são (ii) ‘atélicos’
 ou ‘não-delimitados’ (não tendem para um fim), (iii) ‘durativos’ (perduram no
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 tempo), (iv) ‘homogéneos’ (cada hipotética19 fracção de um estado é sempre o
 mesmo estado) e, também logicamente (em virtude desta última característica),
 (v) ‘carecem de estado consequente’. Por conseguinte, os estados, pela sua pró-
 pria natureza, carecem de estrutura temporal interna, quer dizer: são durativos,
 mas não progridem nem culminam.
 Entre os ‘predicados verbais estativos’, contam-se as seguintes subclasses:
 verbos que expressam posse (<ter>, <possuir>, etc.), permanência num estado
 ou situação (<conter>, <estar>, <habitar>, <permanecer>, <residir>, <morar>,
 etc.), existência (<haver>, <existir>, <ser>, no sentido existencial, etc.), duração
 inerente (<continuar>, <durar>, <perdurar>, <seguir>, etc.), verbos pseudoatribu-
 tivos (<assemelhar-se>, <parecer-se>, <ser considerado>, <ser denominado>,
 etc.), epistémicos (<saber>, <conhecer>, etc.), perceptivos (<ver>, etc.), psicoló-
 gicos não causativos (<gostar, <amar>, <odiar>, etc.), copulativos (<ser>,
 <andar>, etc.); e ainda predicados não faseáveis (<ser alto>, <ser quarta-feira>,
 etc.).
 3.1.6. Fundamentos desta classificação e síntese final
 A classificação aspectual precedente assenta fundamentalmente em três opo-
 sições, básicas, sustentadas/activadas pelas propriedades seguintes (descritas já
 na secção 3.1. e que agora apenas se recordam): (i) dinamicidade/estatividade,
 (ii) telicidade (ou delimitação)/atelicidade (ou não-delimitação) e (iii) durativida-
 de/pontualidade.
 Em conformidade com o exposto, a oposição mais básica de todas, e parece
 que cognitivamente primária, é a que se observa entre estados, por um lado, e
 os demais tipos de situações (processos, processos culminados, culmina-
 ções e pontos), por outro, tão simplesmente porque na realidade extralinguística
 há estados de coisas que acontecem/existem (‘situações estáticas’) e outros que
 19 É que os estados não admitem quaisquer pausas no seu todo homogéneo, ao contrário dos pro-
 cessos.
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 ocorrem (‘situações dinâmicas’). Por conseguinte, as propriedades ‘dinamicidade’
 e ‘estatividade’, tomadas como primeiro critério, distinguem, identificando-os, os
 dois tipos básicos de situações, o fundamento da oposição das oposições (no que
 a esta matéria diz evidentemente respeito), a saber: estados vs eventos (termo
 genérico para designar as situações de tipo dinâmico).
 Prosseguindo, e agora só na esfera eventiva (os estados foram já isolados), a
 oposição que ocorre em primeiro plano é a que se verifica entre processos, a
 um lado, e processos culminados, culminações e também pontos, a
 outro, porque, de novo, a realidade extralinguística nos mostra que há estados de
 coisas orientados para um limite final definido (‘situações dinâmicas delimitadas’)
 e outros, ao invés, subsistem indiferentemente a essa orientação (‘situações
 dinâmicas não-delimitadas’). Por consequência, as propriedades eleitas como
 segundo critério, ‘telicidade’ e ‘atelicidade’, distinguem o segundo nível de oposi-
 ções, depois da básica, que consiste na oposição eventos não-del imi tados vs
 eventos del imi tados.
 Por fim, e desta vez já só na esfera eventiva delimitada (os processos tam-
 bém já foram isolados), a terceira oposição é a que se observa entre processos
 culminados, de um lado, e culminações e pontos, de outro, precisamente
 porque a realidade extralinguística revela que, para alcançarem o tal ‘limite’ final
 definido, uns estados de coisas consomem muito tempo (‘situações dinâmicas
 delimitadas durativas’), outros pouco (‘situações dinâmicas delimitadas não-
 durativas’ ou ‘de curta duração’) e outros ainda nenhum (‘situações dinâmicas
 neutralmente delimitadas pontuais’). Portanto, as propriedades ‘duratividade’ e
 ‘pontualidade’, seleccionadas para terceiro critério, estabelecem o terceiro nível
 de oposições, que concerne à oposição (trimembre) eventos durativos vs
 eventos não-durativos. E, assim, ficam isolados também os restantes tipos de
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 situações: processos culminados, culminações e pontos, respectivamen-
 te.20
 Caso se prefira dar outro arranjo, pode, sinopticamente, ter-se: (i) ‘situações
 estáticas’/‘situações dinâmicas’ (estados vs eventos), linguisticamente descri-
 tos por ‘predicados verbais estativos’/‘predicados verbais não-estativos’; (ii)
 ‘situações dinâmicas atélicas’/‘situações dinâmicas télicas’ (eventos não-
 del imi tados vs eventos del imi tados), representados linguisticamente por
 ‘predicados verbais de processo’/‘predicados verbais de processo culminado’; (iii)
 ‘situações dinâmicas télicas de curta duração’/‘situações dinâmicas indiferente-
 mente télicas/atélicas sem duração’ (eventos não-durativos del imi tados vs
 eventos não-durativos neutralmente del imi tados), descritos linguistica-
 mente por ‘predicados verbais de culminação’/‘predicados verbais pontuais’.
 Para concluir este ponto, e em jeito de síntese, reproduz-se aqui o seguinte
 quadro-resumo, que se encontra em Oliveira (2003: 137), e no qual se pode
 visualizar global e/ou parcialmente o seguinte: principais tipos de situações, tra-
 ços característicos (positivos e negativos) e respectivas relações – todos predicati-
 vamente descritos, como se viu.
 Dinâmico Télico Duração Estado consequente Homogéneo
 Processo + – + – +
 Processo culminado + + + + –
 Culminação + + – + –
 Ponto + (–) – – –
 Estado – – + – +
 20 Sobre aspectos sintácticos e de implicação lógica relacionados com os tipos de oposições de
 base semântico-aspectual acabados de discriminar, cf., entre outros, Rodriguez Espiñeira (1990: 185-
 192) e Morimoto (1998: 17-22).
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 3.1.7. Natureza composicional do aspecto lexical
 Toda a unidade lexical verbal que funciona como predicado exibe um estatuto
 aspectual próprio (ou de tipo estativo, ou de tipo eventivo – neste caso, ou de pro-
 cesso, ou de processo culminado, ou de culminação ou pontual), que a identifica.
 Porém, quando integrada na proposição (e é assim que funcionam as línguas,
 portanto praticamente sempre), esse estatuto é susceptível de modificar-se – não
 tem que acontecer sempre, mas ocorre muito frequentemente.
 Por conseguinte, tal propriedade (a mudança da valência aspectual primitiva
 de um verbo enquanto unidade lexical) deve-se à informação carreada por outros
 elementos constituintes do enunciado proposicional: em primeiro lugar, encon-
 tram-se naturalmente os complementos subcategorizados, ou seja, os participan-
 tes que enformam a sua estrutura argumental, especificamente a informação
 semântico-estrutural contida nos SNs que os designam; em segundo lugar, já fora
 do âmbito do predicado, os adverbiais, cujo destaque vai compreensivelmente
 para os de natureza temporal (durativos, pontuais, frequenciais, etc.), mas tam-
 bém locativos e ainda de outras subcategorias; e, por fim, a informação de cariz
 têmporo-aspectual, essencialmente, própria das diferentes formas flexionais do
 verbo. Repare-se, a este propósito, confirmando e ao mesmo tempo sustentando
 o que acaba de afirmar-se, no que escreve Miguel (1999: 2895)21, a especialista
 espanhola já aqui citada por mais que uma vez:
 El aspecto léxico del verbo puede ser modificado por la información que aportan
 otros participantes en el predicado (el sujeto y los complementos) y otros elementos
 21 Esta A. descreve, com um certo desenvolvimento, neste mesmo estudo (Miguel 1999: 2993-
 3008), a natureza composicional do aspecto lexical em castelhano ou dos elementos que intervêm na
 expressão da informação aspectual nesta língua (listagem: (i) raiz verbal, (ii) afixos derivativos, (iii) o se
 (me, te, …) delimitador e (iv) contexto sintáctico: (iva) complementos do verbo, (ivb) advérbios e locu-
 ções adverbiais, (ivc) o sujeito da oração e (ivd) verbos modais). A sua formulação é também válida para
 o português.
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 como los modificadores adverbiales de tiempo y lugar, la negación y la propia informa-
 ción temporal-aspectual de la forma en la que la raíz del verbo aparezca flexionada.
 É nisto, pois, que consiste a natureza composicional (ou, simplesmente, a
 composicional idade) do aspecto, e mais precisamente, do aspecto lexical,
 porque é o significado aspectual básico ou primitivo de um verbo enquanto unida-
 de lexical que é susceptível de alterar-se por influência dos participantes no predi-
 cado e também de vários outros elementos proposicionalmente coocorrentes, tal
 como se explicitou há instantes.
 A manifestação desta propriedade pode ser visualizada, obviamente que só em
 parte, nos três enunciados que se seguem (trata-se de outras tantas ocorrências,
 respectivamente, de <estar a + infinitivo>, <estar + gerúndio> e <andar a + infini-
 tivo>, analisadas na Parte II22):
 15.9. «Agora volte para a cama e durma bem o resto da noite, papagaio-do-mar, que eu vou fazer o mesmo, tenho estado a trabalhar até agora, […]» 3.7. «O natural seria que neste exacto momento Tertuliano Máximo Afonso pensasse em uma outra mãe que, se já foi informada da triste novidade, igual-mente estará chorando as lágrimas inconsoláveis da orfandade materna, […]» 1.10. «– Onde tens estado metido? Hoje parece que andas a cultivar misté-rios.»
 Em 15.9., temos o seguinte: <trabalhar> é, primitivamente, um ‘predicado
 verbal de processo’. Aqui, porém, porque combinado com o adverbial <até ago-
 ra>, com função delimitadora, transforma-se num ‘predicado verbal de processo
 culminado’. Trata-se, por conseguinte, de um elemento proposicional a influir na
 valência aspectual primitiva da unidade lexical que aqui é o núcleo do predicado.
 22 Cf., particularmente, as notas 27 (p. 183) e 41 (p. 200) ao cap. III e 5 (p. 222) ao cap. IV, res-
 pectivamente.
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 Por seu turno, em 3.7., ocorre o que se descreve a seguir: <chorar> também
 é, originalmente, um ‘predicado verbal de processo’. Todavia, aqui, combinado
 com o OD <as lágrimas>, com função delimitadora, transforma-se igualmente
 num ‘predicado verbal de processo culminado’. Desta vez, ao contrário do que se
 passa no enunciado anterior, temos um complemento subcategorizado, isto é, um
 argumento, interno, a influir no estatuto aspectual originário da unidade lexical
 que agora é o núcleo do predicado.
 Por fim, em 1.10., acontece o seguinte: inversamente ao que se passa nos
 dois enunciados precedentes, <cultivar> é, originariamente, um ‘predicado verbal
 de processo culminado’. Contudo, aqui, embora combinado com o OD <misté-
 rios>, este não tem função delimitadora porque se encontra simplesmente no plu-
 ral, isto é, sem quaisquer outras determinações, tornando-se, por consequência,
 num ‘predicado verbal de processo’. Nesta última situação temos, como na ante-
 rior, um complemento subcategorizado (um argumento, interno, com a relação
 gramatical de OD) a influir no significado aspectual primitivo da unidade lexi-
 cal/núcleo do predicado.
 3.2. Aspecto gramatical: caracterização e tipologia
 A informação aspectual, do mesmo tipo (ou afim) da contida nas unidades lexi-
 cais que funcionam como predicados (conforme se viu), pode também ser veicu-
 lada por outros meios (iguais ou completamente distintos) nas diferentes línguas
 do mundo. Trata-se, em todo o caso, de procedimentos que, precisamente por
 serem usados de modo mais sistemático e com um razoável grau de produtivida-
 de, podem cunhar-se de ‘expressão gramatical do aspecto’ ou, simplesmente,
 aspecto gramati cal . Estão nesta situação (ou podem enquadrar-se nela) o
 recurso a (i) ‘temas verbais’ vários (p. ex., os temas do presente, perfeito e aoris-
 to, no grego antigo; os do infectum e perfectum, no latim; etc.), (ii) ‘afixos deriva-
 cionais’ (p. ex., a preferência por prefixos, nas línguas eslavas, opondo pares de
 verbos: um perfectivo e outro imperfectivo), (iii) ‘sufixos flexionais’ (p. ex., a oposi-
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 ção entre as formas simples do pretérito perfeito e imperfeito do indicativo, nas
 línguas românicas em geral) e (iv) ‘perífrases verbais’ (p. ex., as oposições, num
 primeiro momento, entre as formas verbais simples e as “correspondentes” for-
 mas verbais perifrásticas e, num segundo momento, entre as distintas formas
 verbais perifrásticas, particularmente nas línguas românicas ibéricas, com espe-
 cial relevo para o português e castelhano).
 Uma vez que, nestas línguas e noutras que se lhes não distanciam demasiado,
 os sufixos flexionais verbais, por um lado, e as perífrases verbais, especialmente,
 por outro, são os instrumentos que melhor (no sentido de mais sistemática e pro-
 dutivamente) manifestam a informação aspectual que lhes é própria, a expressão
 gramatical do aspecto é, pois, de dois tipos, a saber e respectivamente: f lexional
 e per if rástica.
 3.2.1. Aspecto flexional
 Na sequência do que se vem argumentando, o aspecto f lex ional , tal como
 o nome indica, consiste na expressão de conteúdo semântico de natureza aspec-
 tual por meio dos sufixos próprios da flexão verbal. Assim, por exemplo, e segun-
 do García Fernández (1998), em castelhano, os sufixos flexionais do «presente» e
 «pretérito imperfecto» expressam o «aspecto imperfecto» (com os valores de
 ‘habitual’, ‘progressivo’, ‘contínuo’); os do «pretérito perfecto simple» e as «for-
 mas compuestas», que são ambíguas, o «aspecto aoristo o perfectivo» (com os
 valores de ‘terminativo’, ‘ingressivo’); as «formas compuestas», de novo, o
 «aspecto perfecto» (com os valores de ‘resultativo’, ‘experiencial’); e os do «futu-
 ro» e «condicional» (ambos simples), o «aspecto neutral» (com os valores do
 «imperfecto» e «aoristo»).
 Travaglia (1985), de que já se deu notícia no capítulo anterior, apresentou,
 para o português, uma interpretação que não dista muito da que acaba de ser
 referida23. Outras interpretações, mais ou menos convergentes, foram apresenta-
 23 V. síntese no cap. I, p. 31.
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 das, igualmente para o português, por Costa (1997)24, Castilho (2000)25, Duarte
 (1989)26, Oliveira (2003)27, Campos (2002)28 e Cunha (1998)29.
 Independentemente da inventariação dos significados aspectuais manifestados
 pelos sufixos flexionais que os diferentes autores vão arrolando, o que importa de
 facto aqui relevar é que se está na presença de um processo morfológico
 (sintético, portanto) de expressão do aspecto. Por essa razão, há autores que
 também o designam de aspecto morfológico30.
 3.2.2. Aspecto perifrástico
 Como se depreende dos termos constituintes, o aspecto per i f rástico con-
 siste, por sua vez, na expressão de conteúdo semântico de cariz aspectual por
 meio de per íf rases verbais (estruturas sintagmáticas constituídas por um ver -
 bo auxi l iar + um verbo auxi l iado, conectados com ou sem preposição), fun-
 damentalmente, mas também, não despiciendamente, através de biper í frases
 verbais (estruturas sintagmáticas constituídas por dois verbos auxiliares + um
 verbo auxiliado, conectados todos com ou sem preposições) e ainda, em grau
 bastante mais reduzido, mediante mult iper í frases verbais (estruturas sintag-
 máticas constituídas por três ou mais verbos auxiliares + um verbo auxiliado,
 igualmente conectados com ou sem preposições).
 É claro que a expressão perifrástica propriamente dita (um verbo auxiliar + um
 verbo auxiliado, conectados com ou sem preposição) é a que predomina. Neste
 trabalho é, aliás, a única tida em consideração, pois os significados aspectuais
 progressivo, progressivocomitativo e progressivogradativo, aqui estu-
 24 V. síntese no cap. I, pp. 37-38. 25 V. síntese no cap. I, p. 40. 26 V. síntese no cap. I, p. 44. 27 V. síntese no cap. I, pp. 54-55. 28 V. síntese no cap. I, p. 63. 29 V. síntese no cap. I, pp. 68 e 70. 30 Brianti (1992: 30), por exemplo.
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 dados, são de expressão prototípica e exclusivamente perifrástica, a saber e res-
 pectivamente: <estar a + infinitivo>, <estar + gerúndio>; <andar a + infinitivo>,
 <andar + gerúndio>, <viver + gerúndio>, <viver a + infinitivo>; e <ir + gerúndio>, <vir + gerúndio>, <vir a + infinitivo1>. Destas nove construções, cinco (a maioria)
 resultam da estreita relação de solidariedade estabelecida exclusivamente entre
 auxiliar e auxiliado; e as restantes quatro, do mesmo tipo de relação, porém efec-
 tivada pelo conector <a>.
 Seja qual for o enquadramento teórico em que se situam, bem como o tipo de
 desenvolvimento perseguido, nenhum dos contributos recenseados no capítulo I
 que mais directamente têm a ver com esta matéria deixa de reconhecer o estatuto
 privilegiado das perífrases verbais no tocante à expressão do aspecto. Estão, pois,
 neste caso Gärtner (1998)31, Travaglia (1985)32, Costa (1997)33, Duarte
 (1989)34, Oliveira (2003)35 e Barroso (1994)36.
 Ignorando (tal como se procedeu em relação ao tipo anterior) a enumeração
 dos significados aspectuais expressos por perífrases verbais que os vários autores
 alistam, o que deveras importa aqui registar é que se está diante de um proces-
 so morfo-s intácti co (analítico, por conseguinte) de realização do aspecto. Por
 esse motivo, há igualmente autores que o denominam também de aspecto s in-
 tagmático37.
 Estão, assim, identificados – e ao mesmo tempo caracterizados – os dois prin-
 cipais tipos de aspecto gramatical: o f lex ional , de expressão morfológica, e o
 per i f rástico, de realização morfo-sintáctica.
 31 V. síntese no cap. I, p. 27. 32 V. síntese no cap. I, pp. 32-33. 33 V. síntese no cap. I, p. 38. 34 V. síntese no cap. I, p. 44. 35 V. síntese no cap. I, pp. 55-56. 36 V. síntese no cap. I, pp. 57-58. 37 Brianti (1992: 31), por exemplo.
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 4. Dos conceitos de auxil iarização e gramaticalização
 Visto que as construções que expressam prototipicamente o progressivo, o
 progressivocomitativo e o progressivogradativo (mas também outras não contem-
 pladas agora) só têm existência sintagmaticamente, faz todo o sentido inteirarmo-
 nos, ainda que de modo breve38, não só do processo linguístico que lhes dá ori-
 gem (ou da auxi l iar ização), como também daquele outro que lhes permite
 desenvolverem-se atingindo, em alguns casos, um elevado grau de sistematicida-
 de e produtividade (ou da gramatical ização). Conheçamo-los, pois, e de forma
 a perceber-se de igual modo a relação entre verbos auxi l iares e per í f rases
 (também biper í f rases e mult iper í f rases) verbais.
 4.1. Auxiliarização: noção e principais características
 Por auxi l iar ização entende-se o processo linguístico que consiste na conca-
 tenação/imbricação sintagmática de pelo menos duas unidades pertencentes à
 mesma categoria léxico-sintáctica (o verbo, no caso presente), resultante da rela-
 ção de mútua solidariedade que se gera entre elas, e funcionando uma (em por-
 tuguês e línguas similares, a primeira) como modificadora da outra (a segunda,
 nas mesmas circunstâncias).39 Por essa razão, a primeira diz-se auxi l iar (tam-
 bém, mas só esporadicamente, auxi l iante) e a segunda, auxi l iada ou, de
 modo mais rigoroso, porque se está diante de um complexo de auxiliação de natu-
 reza verbal, verbo auxi l iar e verbo auxi l iado, respectivamente.
 Trata-se, por conseguinte, de uma estrutura (i) diádica ([verbo auxiliar] + [verbo
 auxiliado]), (ii) de ordem invariável (precedência do auxiliar: [verbo auxiliar + verbo
 auxiliado]) que (iii) admite, em todo o caso, a dissociação dos seus elementos
 38 E é suficiente neste contexto (não constitui tema da presente investigação). 39 Sobre este processo linguístico e também sobre o de c op u l a r iz aç ão nas línguas românicas,
 ambos com fontes comuns mas desenvolvimentos independentes, cf. Laca (2000).
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 constituintes por inserção de certos categoriais, predominantemente um adverbial
 ([verbo auxiliar + categorial + verbo auxiliado]).40
 Para além disso, no processo de auxiliação, os elementos linguísticos interve-
 nientes (auxiliar41 e auxiliado, com ou sem conectivo preposicional) contribuem de
 igual modo com informação lexical e gramatical, ou seja: o primeiro não é só mor-
 fema (encarregado de expressar tempo, aspecto, modo, pessoa e número) pois,
 quando auxiliar, expressa uma função nova, isto é, transforma-se mantendo par-
 cialmente o seu sentido; e o segundo não é só semantema (encarregado de
 expressar o significado lexical), também é portador de uma parte da função gra-
 matical (o ser infinitivo, gerúndio ou particípio): são, por conseguinte, adjuvantes
 mútuos no contexto sintagmático.
 Elucidativas, a este propósito, são as palavras de Benveniste (1965: 6-7), escri-
 tas ao tratar da auxiliação de temporalidade (os outros dois tipos por ele conside-
 rados são a auxiliação de diatese e a de modalidade), que passo a transcrever:
 Il est pourtant clair que cette mutation fonctionnelle du présent il a en auxiliant de
 parfait n’est possible que du fait de l’auxiliation. Seule la jonction syntagmatique de il a
 avec chanté fait du présent de avoir le constituant d’un parfait. On doit bien admettre al-
 ors que l’auxilié chanté n’est pas seulement sémantème; il est aussi porteur d’une partie
 de la fonction grammaticale. […]. Il apparaît donc que l’auxilié doit être reconnu comme
 bifonctionnel. En sus de sa fonction paradigmatique, qui est d’assurer la liaison séman-
 tique avec le verbe, il remplit une fonction syntagmatique complémentaire de celle de
 l’auxiliant. […]. Mais seule la somme de l’auxiliant et de l’auxilié, associant le sens spéci-
 fique de l’auxiliant à la forme spécifique de l’auxilié, assure la fonction de temporalité et
 produit la valeur de parfait.
 40 Das nove construções estudadas na Parte II, só <viver + gerúndio>, <viver a + infinitivo> e <vir a
 + infinitivo1> é que não exibem esta propriedade; as demais, sim: cf. § 2.1.2.4, pp. 180-181 (para
 <estar a + infinitivo>); § 2.2.2.4, p.199 (para <estar + gerúndio>); § 3.1.2.6, p. 221 (para <andar a +
 infinitivo>); § 3.2.2.5, p. 230 (para <andar + gerúndio>); § 4.1.2.6, p. 261 (para <ir + gerúndio>); e §
 4.2.2.4, p. 277 (para <vir + gerúndio>). 41 Ou auxiliares, caso se esteja diante de um sintagma verbal biperifrástico ou multiperifrástico.
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 Neste seguimento (isto é, no das minhas palavras e das de Benveniste), fun-
 cionando como uma nota ao mesmo tempo explicativa e complementar e ainda
 como um indicador claro da relação de contiguidade (ou, pelo menos, muito
 estreita) entre os processos de auxiliarização e gramaticalização, é oportuno refe-
 rir estas outras (palavras) de Coseriu (1976: 120-121), escritas ao estabelecer a
 diferença entre perífrase lexical e perífrase gramatical:
 In einer “grammatischen Periphrase” dagegen bewahrt ein Glied seine eigene lexika-
 lische Bedeutung, während das andere oder die anderen ihre lexikalische Bedeutung ver-
 lieren, indem sie zu “Morphemen”, zu grammatischen Hilfselementen werden. In j’ai
 chanté z.B. bewahrt das Glied chanté seine lexikalische Bedeutung ‘singen’; ai dagegen
 hat nicht mehr die Bedeutung ‘haben’, da hier ai nur eine grammatische Bestimmung
 von chanté ist: vom lexikalischen Gesichtspunkt aus hat man in j’ai chanté nur die Be-
 deutung ‘singen’ und nicht die Bedeutung ‘haben, besitzen’. Deswegen ist j’ai chanté ei-
 ne Form des Verbs chanter und nicht des Verbs avoir: das Verb avoir ist in dieser Peri-
 phrase, wie man sagt, “grammatikalisiert” worden. […]. In diesem Sinne können wir sa-
 gen, dass die Bedeutung unserer Verbalperiphrasen von der Bedeutung ihrer Glieder ab-
 hängt, und zwar von der lexikalischen Bedeutung des Hilfsverbs, die aber zu einer blos-
 sen grammatischen Kraft geworden ist, und von der grammatischen Bedeutung der in
 den Periphrasen erscheinenden Formen des Hauptverbs; in j’ai chanté z.B. von der
 grammatikalisierten Bedeutung von avoir und von der Bedeutung des Partizips.
 Ora, porque o que aqui se afirma está impregnado de gramática (‘perífrase
 gramatical’, ‘morfemas’, ‘elementos auxiliares gramaticais’, ‘significado gramati-
 cal’), está no momento de se proceder à identificação e caracterização do outro
 processo linguístico, intimamente correlacionado com este.
 4.2. Gramaticalização: conceito e factores desencadeadores
 Por gramatical ização entende-se, por seu turno, o processo linguístico que
 consiste basicamente na transformação paulatina de uma unidade lexical (ou
 menos gramatical) numa outra gramatical (ou mais gramatical), com o objectivo
 de se codificar uma função nova na língua ou que, não o sendo de todo, ainda
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 não fora codificada até então ou, pelo menos, dessa maneira; ou apenas do seu
 uso sincronicamente figurado.42
 Esta matéria tem constituído, nos últimos anos, objecto de especial atenção
 por parte de alguns investigadores que se situam no quadro da Linguística Cogni-
 tiva. Neste âmbito, faz todo o sentido reparar, por exemplo, na seguinte definição
 do processo linguístico em epígrafe apresentada por Silva (1999: 532 e 1996:
 114), que vem aliás na sequência de e/ou confina com outras43, e na qual são
 notórias algumas das suas propriedades de que se vai falar de imediato:
 […] gramaticalização […] processo gradual e contínuo (diacrónico, como uma espé-
 cie de mudança linguística, e sincrónico, como variação de uso num mesmo estádio de
 língua), pelo qual um item lexical, uma construção, um elemento discursivo-pragmático,
 ou mesmo um item gramatical se tornam, em determinados contextos linguísticos,
 numa categoria gramatical (ou mais gramatical, no último caso), passando a codificar
 uma função gramatical que, ou ainda não tinha sido codificada, ou fora codificada de
 modo diferente.
 Porque as construções que expressam o progressivo, o progressivocomitativo e
 o progressivogradativo são produtos do processo de gramaticalização diacrónica
 e/ou sincrónica – que aqui não vai ser, todavia, objecto de atenção individualiza-
 42 Sobre este processo linguístico, cf., especialmente, Traugott & Heine (1991), Hopper & Traugott
 (1993) e Bybee & Perkins & Pagliuca (1994); e, para uma apresentação sumária, pode ler-se Neves
 (1997: 113-142). 43 Estão neste caso, entre outras, as definições de g ra mat ica l iz a ç ão de Lima (1997: 643):
 «[…] processo diacrónico pelo qual uma unidade ou uma construção com pleno significado lexical se vai
 transformando numa forma com estatuto gramatical, mudando consequentemente de categoria sintác-
 tica e passando assim a codificar relações que anteriormente não eram codificadas, ou eram-no de
 outro modo; […].» e de Hopper & Traugott (1993: xv): «We define grammaticalization as the process
 whereby lexical items and constructions come in certain linguistic contexts to serve grammatical func-
 tions, and, once grammaticalized, continue to develop new grammatical functions.» que entroncam, por
 sua vez, na de Kury»owicz ([1965] 1975: 52): «Grammaticalization consists in the increase of the range
 of a morpheme advancing from a lexical to a grammatical or from a less grammatical to a more gram-
 matical status, e. g. from a derivative formant to an inflectional one».
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 da, mas que se pressupõe na Parte II –, conhecer as suas principais característi-
 cas, bem como os respectivos mecanismos e motivações permitirá naturalmente
 compreendê-la de modo cabal.
 A unidi reccional idade parece ser, pelo menos diacronicamente, a proprie-
 dade típica do processo de gramaticalização, pois (o sentido único) vai do lexical
 para o gramatical (ou do menos gramatical para o mais gramatical), nunca inver-
 samente. Isto quer significar que a unidireccionalidade implica (i) um ‘aumento de
 abstracção’ (parte-se sempre de conceitos e/ou expressões concretas), (ii) um
 ‘aumento de significado pragmático’ (mais do que um esvaziamento semântico,
 há um enriquecimento pragmático, isto é, em vez de ‘semântico > menos semân-
 tico’, tem-se ‘semântico > pragmático > menos semântico-pragmático’) e (iii) um
 ‘aumento de dependência sintagmática’ (ao decategorializar-se, ou seja, ao deixar
 de ter estrutura argumental própria, fica automaticamente dependente dos ele-
 mentos contextuais contíguos).
 A despeito de se tratar de propriedades características do processo de grama-
 ticalização, não são contudo suficientes. É, por isso, necessário recorrer aos dois
 mecanismos típicos da mudança linguística que (confirmam-no estudos recentes)
 mais frequentemente conduzem a este processo, a saber: a reanálise e a analo-
 gia. A reanál ise, que opera a nível sintagmático, cria estruturas novas a partir
 das velhas, implicando por conseguinte ‘mudança de regra’; a analogia, operan-
 do a nível paradigmático, encarrega-se de fazer a ‘generalização da regra’.
 Para além disso (e trata-se de uma propriedade que não fica nada aquém das
 anteriores), a gramaticalização aparece como consequência de um processo de
 resolução de um problema linguístico, causado este não tanto por questões de
 ordem linguística (as mais importantes, deste ponto de vista, são as morfo-
 sintácticas), mas sobretudo por questões de ordem pragmática (os problemas da
 ‘economia’, ‘eficiência’, ‘expressividade’) e, mais marcadamente ainda, cognitiva:
 os problemas da ‘representação conceptual’, resolvidos pela ‘estratégia metafóri-
 ca’ (conceptualizar conceitos de domínios abstractos por meio de conceitos de
 domínios concretos), e os relacionados com a ‘expressão das atitudes do locutor’,
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 resolvidos estes pela ‘estratégia metonímica’ (especificar um sentido, embora
 oculto, no contexto).44
 A propósito do processo de gramaticalização de algumas construções perifrás-
 ticas nas línguas românicas, essencialmente do ponto de vista diacrónico, Laca
 (1998: 217-219) considera aquele como sendo sempre um ‘processo de generali-
 zação’ cujas consequências se manifestam (i) por uma frequência textual mais
 elevada da construção em questão; (ii) por uma perda de restrições na combina-
 tória da construção em causa, ou seja, por uma generalização da sua distribuição
 (por exemplo, <estar + gerúndio>, em relação ao que acontecia até ao séc. XV,
 combina-se com sujeitos não-animados, com verbos estativos que exprimem uma
 atitude afectiva e pode aparecer na passiva, em predicações atributivas e com
 verbos de movimento); (iii) pela multiplicidade de valores contextuais da constru-
 ção (quanto mais abstracta for, maior é a probabilidade de aparecer esta proprie-
 dade); e (iv) por efeitos de polarização produzidos pela forma nova (sobretudo
 sobre as formas não perifrásticas).45
 4.3. Verbos auxiliares e perífrases verbais
 Os verbos auxiliares actuam nas línguas (pelo menos nas do tipo do portu-
 guês), não como fazem primacialmente os adjectivos (que ocorrem à direita do
 nome qualificando-o, isto é, determinando-o) mas, sim, como os advérbios (que
 ocorrem à esquerda do nome, adjectivo, advérbio e também categorias sintagmá-
 ticas modi f icando-os/-as). Daí, por exemplo (e entre várias outras que apare-
 cem neste texto46), as designações de inceptivo, progressivogradativo,
 44 Sobre esta matéria (factores pragmáticos e cognitivos da gramaticalização), e de modo porme-
 norizado, cf., particularmente, Heine & Claudi & Hünnermeyer (1991). 45 Cf. estas propriedades com as que se vão inventariando, ao longo da Parte II, a propósito das
 construções aí analisadas. 46 Especialmente na Conclusão, secção 2 (pp. 304-306).
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 progressivo- inceptivo47 e progressivogradativo- inceptivo, para repre-
 sentarem linguisticamente a especificação significativa levada a cabo pelos auxilia-
 res aspectuais, ou seja, verbos modificadores. Para além disso, quando se tenta
 descortinar o significado das construções perifrásticas, biperifrásticas e multiperi-
 frásticas recorrendo a paráfrases, os advérbios ocorrem automaticamente e são a
 categoria sintáctica que melhor descreve o significado expresso por aqueles sin-
 tagmas verbais.
 É notória – para não se dizer evidente – a estreita relação entre verbos auxilia-
 res e perífrases verbais ou vice-versa. Isto mesmo pode ser constatado, por exem-
 plo, no seguinte fragmento de Olbertz (1998: 32 e 34):
 What I mean by the term periphrasis is the productive and indissoluble combination
 of an auxiliarized lexical verb with a verbal predicate in a specific non-finite form in which
 the finite verb agrees with the first argument of the non-finite verb. The function of this
 combination is the semantic modification of what is expressed by the non-finite predicate
 and its arguments. The non-finite form can be an infinitive – in most cases preceded by
 a preposition – a gerund or a participle.
 Verbs that do not have arguments and, consequently, do not impose selection re-
 strictions, are auxiliaries.
 Como acaba de se ler, aqui, (i) para além de se sublinharem os caracteres
 ‘produtivo’ e ‘indissolúvel’ da combinação de um verbo lexical em auxiliação com
 um predicado verbal numa forma não-finita específica, (ii) de se afirmar a concor-
 dância do verbo finito com o primeiro argumento do verbo não-finito e (iii) a modi-
 ficação semântica de tal combinação sobre o expresso pelo predicado não-finito e
 respectivos argumentos, (iv) diz-se claramente, também, que os verbos que não
 têm argumentos, não podendo consequentemente impor restrições de selecção,
 são auxiliares.
 47 Escrevo p r og r es s ivo - i nce p t iv o , com hífen, e p rog re s s ivog ra dat iv o , sem hífen, por
 exemplo, porque, com este artifício ortográfico, quero exactamente representar significados (neste caso,
 aspectuais) expressos, respectivamente, por biperífrases (ou multiperífrases) e perífrases verbais.
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 Esta última propriedade (carência de estrutura argumental e consequente
 ausência de imposição de restrições de selecção) parece ser o critério primus
 inter pares do conjunto habitualmente avançado para a identificação dos verbos
 auxiliares, pelo menos nenhum dos trabalhos compulsados deixa de o referir.
 Repare-se, exemplificativamente, nas citações seguintes: «(i) o auxiliar e o verbo
 chamado principal têm de pertencer ao mesmo domínio frásico, evidenciando um
 forte grau de coesão sintáctica; (ii) o auxiliar é desprovido de uma grelha argu-
 mental própria, o que implica que o SN-Sujeito final seja um dependente temático
 do SV cujo núcleo é o chamado principal.» (Gonçalves 1996: 10); «Numa pers-
 pectiva integrada de sintaxe e semântica, um verbo passa a auxiliar quando deixa
 de ter uma estrutura argumental própria, isto é, quando deixa de poder impor res-
 trições de selecção» (Campos 1998: 71); «Embora apresentando diferenças entre
 si, os auxiliares não têm propriedades de selecção semântica ou temática; é o
 segundo V que determina a selecção do argumento sujeito» (Brito 2003: 404);
 «Devido ao facto de não possuírem significado lexical, os verbos auxiliares não
 têm propriedades de selecção semântica. Assim, o SN que ocorre com a relação
 gramatical de sujeito em frases com verbos auxiliares faz parte do complexo pre-
 dicativo organizado em torno do verbo auxiliado.» (Duarte 2003: 303).
 Efectivamente, um verbo lexical, para poder funcionar como auxiliar, para além
 de ter de estar junto de outro verbo lexical, que mantém sempre esse estatuto,
 tem ainda de começar a perder significado lexical próprio, isto é, dessemantizar-
 se; e, ao iniciar este processo de dessemantização, começa automaticamente
 também a perder independência sintagmática, que se manifesta logo, naturalmen-
 te, na grelha argumental. Pode, portanto, concluir-se que a dessemantização (que
 acarreta aumento de abstracção e de significado pragmático) conduz à decatego-
 rialização (que acarreta, por seu turno, aumento de dependência sintagmática)
 ou, ao inverso, que esta implica obrigatoriamente aquela.
 Os outros critérios (isto é, para além do (i) ganho pragmático e/ou perda sémi-
 ca total ou parcial e, claro, da consequente (ii) decategorialização ou ausência de
 propriedades de selecção semântica e temática) habitualmente apresentados
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 como cruciais na identificação desta classe de verbos, e que vão da semântica à
 morfologia passando particularmente pela sintaxe, são os que a seguir se discri-
 minam: (iii) ausência de completiva, seja finita ou infinita; (iv) só negação frásica,
 e a preceder o verbo auxiliar; (v) impossibilidade de ocorrência de modificadores
 frásicos (ou adverbiais) com valores temporais distintos; (vi) em frases com verbos
 auxiliares, os clíticos ocorrem adjacentemente à sua esquerda; (vii) impossibilida-
 de de substituir o segundo verbo (principal) e respectivos argumentos pelos
 demonstrativos <o> ou <isso>; (viii) impossibilidade de transformação passiva; e
 (ix) carência de forma imperativa.48
 Os verbos que cumprem todos estes requisitos, manifestando consequente-
 mente um elevado grau de auxi l iaridade, são (verbos) auxi l iares por exce-
 lência49, e constituem, também por essa razão, em combinação com uma forma
 não-finita do verbo principal, verdadeiras per íf rases verbais50, altamente gra-
 maticalizadas51.
 Acontece, porém, que uma situação como a que acaba de se referir, de tão
 perfeita, ou é ideal ou anda lá próximo, portanto praticamente inexistente. Assim,
 e em relação aos auxiliares que entram na formação das construções descritas na
 Parte II, que são <ir> e <vir> (verbos de movimento orientado), <andar> (verbo de
 movimento não orientado) e <estar> e <viver> (verbos de estado e/ou posição),
 pode-se dizer que, com excepção de <estar>, os demais não cumprem na íntegra
 aquela relação de quesitos, variando entre os que exibem mais e aqueles que
 manifestam menos. Esta propriedade tem a ver, naturalmente, com as suas pró-
 48 Sobre estes e outros critérios usados na identificação dos verbos auxiliares do português e res-
 pectiva aplicação, cf., entre outros, Busse & Vilela (1986: 76-80), Barroso (1994: 61-65), Gonçalves
 (1996), Duarte (2003: 295-316) e Brito (2003: 404-409). 49 Sobre ‘verbos auxiliares: forças cognitivas e respectiva gramaticalização’, cf. Heine (1993). 50 Sobre o conceito de pe r í f ra se ve rba l , cf., supra, secção 3.2.2. e, ainda, Barroso (1994: 71 e
 2000: 91-92), Brianti (1992: 144) e Laca (2004: 87-88), por exemplo. 51 Sobre fases/graus de gramaticalização dos verbos auxiliares e/ou perífrases verbais, cf. Barroso
 (1994: 66-71), que distingue cinco fases, e Heine (1993: 58-69), que distingue sete.
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 prias especificidades, o que acarreta por consequência também distintas fases de
 gramaticalização, para o que se chamará a atenção – sem se ser cem por cento
 preciso (até porque é de todo impossível) –, sobretudo quando se estiver a fazer a
 descrição das propriedades semântico-lexicais das respectivas construções.
 Por fim, uma breve nota sobre a estrutura das construções biperifrásticas (ou,
 simplesmente, biper í f rases) e multiperifrásticas (ou, também simplesmente,
 mul t iper í f rases)52, cuja definição/caracterização foi já apresentada (cf. secção
 3.2.2.), em particular – tão-só porque são as mais documentadas – sobre a estru-
 tura das do primeiro tipo.
 Considere-se o enunciado <estar a começar a trabalhar>, que pode ser actuali-
 zado, por exemplo, em <O João está a começar a trabalhar> ou <O João deve
 estar a começar a trabalhar>, etc., etc. Reparando bem, verifica-se que não se
 está diante de uma estrutura ternária ([estar a] + [começar a] + [trabalhar]) mas,
 antes, na presença de um todo, a saber: o primeiro modificador (<estar a>) tem
 escopo sobre toda a sequência à direita (<começar a trabalhar>), isto é, sobre a
 estrutura que integra já um modificador (na ocorrência, <começar a>), ou em
 representação parentética: [[estar a] [[começar a] [trabalhar]]]. Trata-se, como se
 há-de ver noutro local53, de uma estrutura ‘inceptiva’ modificada ‘progressivamen-
 te’, ou seja, do progressivo- inceptivo.
 5. Do modelo descritivo: coordenadas
 O modelo descritivo aqui proposto54, que desenvolvi com o objectivo de anali-
 sar e descrever a estrutura temporal e aspectual do sistema verbal do português
 europeu a funcionar na actualidade, constitui-se em torno de quatro hipóteses (é,
 portanto, de natureza hipotético-dedutiva), que passo a apresentar e explicar:
 52 Sobre a estrutura dos sintagmas verbais então ainda não cunhados de b i pe r í f r a se s e mu l t i -
 pe r í f r a ses , cf. Barroso (2000: 92). 53 V. notas 1 e 3 à Introdução (pp. 1 e 2, respectivamente). 54 Entenda-se, é claro, em sentido restrito. Em sentido amplo, é-o todo este capítulo.
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 Primeira hipótese
 Todas as formas verbais sem excepção (s imples, compostas, per i f rás-
 t icas, biper i f rásticas e mult iper i f rásticas) constituem um todo unitário
 Segunda hipótese
 O tempo é uma categoria essencialmente deíctica, mas também anafórica
 e, residualmente, nem uma coisa nem outra
 Terceira hipótese
 O aspecto é uma categoria que “tematiza”, primacialmente, os intervalos
 de tempo e os limites e/ou fronteiras de uma situação, ou seja, a sua consti -
 tuição temporal in terna, mas também os respectivos resul tado ou não-
 resul tado, or ientação e quanti f icação
 Quarta hipótese
 A combinação dos diversos tipos de formas, para que a primeira hipótese
 chama a atenção, diferenciadas pelos significados prototípicos que as segunda
 e terceira hipóteses reconhecem, com os distintos tipos accionais de predica-
 dos verbais (estativos, de processo, de processo culminado, de
 culminação e pontuais) permite visualizar o funcionamento efectivo do
 tempo e aspecto no sistema verbal do português de hoje (no caso concreto,
 à luz da sua variante europeia)
 Dado que a primeira hipótese permite averiguar das relações morfológicas, sin-
 tácticas e semânticas entre as formas verbais; a segunda, compreender um
 número considerável de usos principalmente das formas simples, mas também
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 de outras, e identificar alguns significados prototípicos;55 a terceira, identificar a
 esmagadora maioria dos significados prototípicos e tendencialmente desta nature-
 za; a quarta, confirmar e/ou infirmar estes últimos significados e respectivos deri-
 vados e, até, dar a conhecer significados completamente novos e, ainda, todo um
 conjunto de várias outras informações de natureza morfo-sintáctico-semântico-
 lexical, só poderá ser este o corolário: ficar-se a conhecer melhor a componente
 semântica da gramática do português e, em parte, o próprio processamento deste
 conhecimento.
 Concretizemos um pouco mais (ver secções 5.1. e 5.2., já a seguir).
 5.1. Estrutura do sistema verbal do português actual
 A primeira hipótese, por exemplo, permite aquilatar do carácter integrado de
 três níveis56 do sistema verbal do português actual. Não três níveis assim:
 Nível primeiro: formas verbais s imples
 Nível segundo: formas verbais compostas
 Nível terceiro: formas verbais per i f rásticas
 mas três níveis como a seguir se explicita:
 Primeiro nível
 Formas verbais s imples e formas verbais compostas (o ‘núcleo’), assim:
 FAÇO e TENHO FEITO
 55 De que não me vou ocupar aqui. Aliás, na Introdução, ao fazer a apresentação das coordenadas
 de orientação descritiva básicas, já só se considera o conteúdo das primeira, terceira e quarta hipóte-
 ses. Cf., ainda e sobretudo, o que aí se escreve na nota 14 (p. 8). 56 E não quatro (níveis), como poderia pensar-se, com base em estruturas do tipo <deve estar a
 acabar de comer>, <pode ter estado a acabar de comer> (ambas com três verbos auxiliares: <dever>,
 <estar a>, <acabar de> e <poder>, <estar a> – numa forma composta –, <acabar de>, respectivamen-
 te), porque nenhum dos auxiliares modais (<dever> e <poder>) aceita a forma composta, assim: *<tem
 devido estar a acabar de comer>, *<tem podido ter estado a acabar de comer>.
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 que se manifesta obrigatoriamente nos outros dois níveis, isto é, transmite-lhes a
 estrutura. Visualize-se:
 ESTOU A FAZER e TENHO ESTADO A FAZER (2.º nível)
 ESTOU A ACABAR DE FAZER e TENHO ESTADO A ACABAR DE FAZER (3.º nível)
 Segundo nível
 Formas verbais per if rásticas (logo a seguir ao núcleo: ‘seminuclear’), assim:
 ANDO A FAZER e TENHO ANDADO A FAZER
 que se manifesta obrigatoriamente no nível mais periférico, ou seja, transmite-lhe
 também o modelo. Veja-se:
 ANDO A ACABAR DE FAZER e TENHO ANDADO A ACABAR DE FAZER (3.º nível)
 Terceiro nível
 Formas verbais biperi f rásticas e mult iper i f rásticas (o mais afastado do
 núcleo: ‘periférico’), assim:
 ESTOU A ACABAR DE FAZER e TENHO ESTADO A ACABAR DE FAZER
 que, evidentemente, não se manifesta em nenhum dos dois níveis anteriores, mas
 reproduz, logicamente, a sua estrutura: imediatamente, do segundo, e, mediata-
 mente, do primeiro.
 5.2. Sistema aspectual verbal do português da actualidade
 A terceira hipótese, que explica a totalidade das formas verbais aqui tidas em
 consideração, permite identificar as seguintes tipologias aspectuais (de (i), núcleo,
 a (iv), periferia):
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 (i) As que descrevem a consti tuição temporal interna das situações:
 Progressivas:
 Sem limites, nem o inicial nem obrigatoriamente o final; diagramatica-
 mente:
 Inceptivas:
 Início ou em torno do limite inicial; em diagrama:
 Terminativas:
 Fim ou em torno do limite final; diagramaticamente:
 Continuativas:
 Sem limites, mas implicando o inicial (à esquerda); em diagrama:
 Iminenciais:
 (Apenas) pressuposição do limite inicial, à direita (seja começo absoluto,
 seja recomeço)57; diagramaticamente:
 57 A iminê nc ia , para além de ser obviamente relativa ao início, pode ainda sê-lo a qualquer fase
 do seu desenvolvimento e mesmo, até, em relação ao seu termo.

Page 53
                        

CAPÍTULO II
 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 131
 (ii) As que descrevem o resul tado/não-resul tado das situações:
 Resultativas e não-resultativas
 (iii) As que descrevem a orientação (em relação a uma referência concebi-
 da como ‘ponto de partida’ ou como ‘ponto de chegada’) das situações:
 Prospectivas e retrospectivas
 (iv) As que descrevem a quanti f icação especí f ica das situações:
 Repetitivas
 5.3. Variação e especialização linguísticas
 Muito frequentemente, para se poder compreender de modo cabal uma
 determinada forma linguística, é necessário recorrer às noções de var iação e/ou
 especial ização. As formas verbais analisadas na Parte II deste trabalho estão
 nesta situação. Por conseguinte, para que a sua interpretação-descrição se possa
 efectivar de modo adequado, convém (re)conhecer, primeiro, os conceitos desses
 dois fenómenos linguísticos, bem como as respectivas principais características.
 Por var iação entende-se o fenómeno linguístico que consiste na possibilidade
 de existirem diferenças de realização (falada ou escrita) dentro de uma comunida-
 de que partilha a mesma língua, e isto porque o sistema linguístico não é unitário
 (daí dever falar-se, rigorosamente, de diassistema). De facto, existem, sincronica-
 mente falando (é que também há diferenciação linguística diacrónica), vários eixos
 de diferenciação, designadamente: estilístico, regional, sociocultural, ocupacional,
 etário. Tal diferenciação está documentada praticamente em todas as componen-
 tes da gramática de uma língua, ou seja: fonético-fonológica, morfológica, sintácti-
 ca, e também no léxico. De acordo com o que acaba de se afirmar, é possível
 estabelecer a seguinte tipologia (dois tipos com dois subtipos cada):
 (A) Var iantes combinatór ias: formas alternativas condicionadas pelo con-
 texto linguístico em que ocorrem. Distingo, todavia, as duas situações seguintes:
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 (i) Se são mutuamente exclusivas, isto é, onde ocorre uma forma não
 ocorre(m) a(s) outra(s) e vice-versa, trata-se de var iantes combinatór ias em
 distr ibuição complementar ;
 (ii) Se não são mutuamente exclusivas, mas se se verifica uma tendência
 preferencial por certas combinações (sintácticas, lexicais ou, até, morfológicas),
 estamos na presença de variantes combina tór ias, simplesmente.
 (B) Var iantes l ivres (ou facul tat ivas): formas alternativas não condicio-
 nadas pelo contexto linguístico de ocorrência. Também aqui devem distinguir-se
 as duas situações que se seguem:
 (i) Se a sua génese é de natureza intra-individual, trata-se de variantes
 diafás icas (ou, também designadas, var iantes esti l ís t icas);
 (ii) Se, pelo contrário, é de natureza interindividual, está-se na presença
 de var iantes diastrát icas (ou, denominadas também, var iantes sociocul -
 turais) e, ainda, de var iantes diatópicas (também ditas var iantes regio-
 nais ou, ainda, geográf icas).
 As primeiras (as var iantes diafás icas) explicam-se por diferentes “modali-
 dades expressivas” (língua falada, língua escrita, língua literária, jargão técnico-
 profissional, língua dos jovens, etc.) e por “factores contextuais” (grau de formali-
 dade do registo, por exemplo); as segundas (var iantes diastrát icas), por “dife-
 renças sociais e/ou culturais” decorrentes do nível de escolaridade, profissão,
 sexo, idade, etc.; e as terceiras (var iantes diatópicas), pela “disseminação de
 uma língua por diferentes espaços geográficos mais ou menos delimitados”,
 tomando-se como norma a língua na sua extensão mais ampla.
 Por conseguinte, quando são formas verdadeiramente alternativas (quer sejam
 condicionadas pelo contexto linguístico de ocorrência, quer produtos de escolha
 própria), não há quaisquer dúvidas de que se trata de var iação (linguística).
 Por último, quando já não constituem formas alternativas na sua verdadeira
 acepção (como se descreve, acima, a propósito do que designo simplesmente por
 variantes combinatórias), mas partilham o significado geral, prototípico (portanto,
 transversal/englobalizador), representam especificações idiossincráticas desse
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 significado mais geral, pelo que tais formas são absolutamente necessárias. A
 prova, pois, de que não há variação linguística mas, antes, aquilo que aqui desig-
 no por especial ização58 (significativa), fenómeno que me parece resultar de
 um desenvolvimento (no sentido de maior abstracção e, por conseguinte, genera-
 lização) da situação linguística descrita pelas variantes combinatórias, isto é: o
 condicionamento morfo-sintáctico-lexical deixou de ser a prerrogativa e estavam,
 assim, criadas as condições para a componente semântica da gramática poder
 intervir. Esta última propriedade revela/desvela, ao mesmo tempo, o carácter por-
 tentoso das capacidades cognitivas humanas: de facto, o que o Homem é capaz
 de experienciar, conhecer e, respectivamente, descrever em termos linguísticos é
 deveras extraordinário!
 6. Do corpus e/ou dos corpora
 O estudo das formas verbais progressivas, progressivocomitativas e progressi-
 vogradativas do português europeu da actualidade aqui apresentado baseia-se
 num corpus de material linguístico autêntico e não (em exemplos) ad hoc.59 Em
 rigor, trata-se de corpora e, mais precisamente, de nove, que eu próprio organizei
 e cuja constituição se descreve na secção 6.1.: é que tais formas não só são dife-
 rentes quanto aos significados aspectuais expressos (progressivo, progressivoco-
 mitativo ou progressivogradativo) que, por um lado, as conglomeram, mas tam-
 bém quanto às propriedades morfo-sintáctico-semântico-lexicais que, por outro, as
 distinguem.
 58 Já depois de me ter decidido por este termo, encontrei esta referência em Hopper (1991: 25),
 que se cruza exactamente com o meu pensamento: «Specialization refers to the narrowing of choices
 that characterizes an emergent grammatical construction.» 59 É claro que, enquanto falante nativo, poderia criar os exemplos em função das “necessidades”
 analítico-interpretativo-descritivas. Porém, porque se pretende descrever o efectivamente documentado
 e não a “potencialidade”, a metodologia seguida parece-me ser cientificamente mais adequada – para
 além de eventualmente mais rica em resultados aportados.
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 Por funcionarem (ou poderem funcionar) ao mesmo tempo como pontos de
 partida e de chegada (daí a sua natureza descritivo-exemplificativa), constituindo-
 se assim como o núcleo da presente investigação, os corpora, devidamente
 numerados e identificados, fazem parte integrante (do corpo) do texto e não um
 seu apêndice. Por conseguinte, e tratando-se de uma questão metodológica, deve
 atentar-se, de imediato, no que se diz a respeito da sua constituição e, logo a
 seguir, nas respectivas finalidades.
 6.1. Constituição
 O corpus consta de 456 excertos textuais (ou enunciados), de sentido comple-
 to, em cada um dos quais se encontra inserida quase sempre uma forma verbal
 (às vezes, mas raramente, duas60 ou, até, três61) das que aqui constituem objec-
 to de estudo, e referidas antes.
 Vejamos, agora, a sua proveniência ou, talvez melhor, a relação fonte/número
 de excertos fornecidos, começando pela imprensa escrita: Público (P)/75, Expres-
 so (Ex)/29, O Independente (I)/15, Jornal de Notícias (JN)/13, Diário do Minho
 (DM)/3, Correio do Minho (CM)/3, O Comércio do Porto (CP)/2 (periódicos) e
 Visão (V)/7, Pública (Pa)/5 (revistas de imprensa) – 152 excertos, ou seja, um
 terço da totalidade do corpus; passando às fontes esmagadoramente literárias
 (exceptuam-se apenas três: duas de literatura esotérica e um estudo sociológico):
 Terra Fria (TF)/33, de Ferreira de Castro, O Homem Duplicado (HD)/32, Ensaio
 sobre a Cegueira (EC)/20, Ensaio sobre a Lucidez (EL)/12, O Evangelho segundo
 Jesus Cristo (EJC)/1, O Conto da Ilha Desconhecida (CID)/3, A Caverna (C)/12,
 As Intermitências da Morte (IM)/17, In Nomine Dei (IND)/13, Levantado do Chão
 (LC)/8, Todos os Nomes (TN)/1, de José Saramago, Estorvo (Es)/22, de Chico
 Buarque, Memorial de Aires (MA)/10, de Machado de Assis, A Casa dos Budas
 Ditosos (CBD)/2, de João Ubaldo Ribeiro, A Varanda do Frangipani (VF)/4, de Mia
 60 Cf., p. ex., 1.2. do corpus i, p. 160. 61 Cf., p. ex., 10.1. do corpus vii, p. 252.
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 Couto, Aparição (A)/1, Cartas a Sandra (CS)/2, de Vergílio Ferreira, Alma (Al)/3,
 de Manuel Alegre, A Alma dos Ricos (AR)/6, de Agustina Bessa-Luís, Cinco Dias,
 Cinco Noites (CD CN)/2, de Manuel Tiago, A Casa do Pó (CPó)/11, A Ponte dos
 Suspiros (PS)/1, de Fernando Campos, Dinossauro Excelentíssimo (DE)/1, de
 José Cardoso Pires, Equador (Eq)/6, de Miguel Sousa Tavares, Fora de Horas
 (FH)/6, Por Outras Palavras (POP)/5, Sinais Exteriores (SE)/1, de Paulo Castilho,
 Felizmente Há Luar! (FHL)/1, de Luís de Sttau Monteiro, Gaibéus (G)/4, de Alves
 Redol, Ursamaior (U)/1, de Mário Cláudio, Trabalhos e Paixões de Benito Prada
 (TPBP)/5, de Fernando Assis Pacheco, José do Telhado (JT)/3, de Camilo Castelo
 Branco, Livro do Desassossego (LD)/3, Mensagem (M)/1, de Fernando Pessoa,
 Matar a Imagem (MI)/1, de Ana Teresa Pereira, A menina do mar (MM)/7, A noite
 de Natal (NN)/3, de Sophia de Mello Breyner Andresen, Nome de Guerra (NG)/6,
 de Almada Negreiros, Novos Poemas Póstumos (NPP)/1, de António Gedeão,
 Odes (O)/3, Portugal (Po)/2, de Miguel Torga, Os Putos (Putos)/9, de Altino do
 Tojal, Rio Triste (RT)/3, de Fernando Namora, O Alquimista (Alq)/1, O Monte Cin-
 co (MC)/1, de Paulo Coelho, Visitas ao Poder (VP)/2, de Maria Filomena Mónica –
 292 excertos, o que representa aproximadamente dois terços da totalidade do
 corpus; e terminando por um conjunto de fontes avulsas: traduções portuguesas
 de originais noutras línguas/2, outras narrativas brasileiras/2, outras narrativas
 portuguesas/3, livro de didáctica brasileiro/1, literatura prefacial/1, correspon-
 dência institucional/1, outros documentos/1 e panfletos e/ou cartazes publicitá-
 rios/1 – as menos representadas do corpus, e só mesmo uma percentagem ínfi-
 ma.
 Em termos cronológicos, as fontes do primeiro tipo (as da imprensa escrita)
 situam-se nos últimos catorze anos (são, portanto, bastante recentes), designa-
 damente: Expresso (1992, 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1999, 2000, 2001 e
 2004), O Comércio do Porto (1993), Público (1992, 1993, 1994, 1995, 1996,
 1997 e 2000), Jornal de Notícias (1992, 1993 e 1995), O Independente (1993),
 Correio do Minho (1993 e 1994), Diário do Minho (1995 e 1996), Pública (1996
 e 1997) e Visão (1994, 1997 e 2001); as do segundo (as maioritariamente literá-
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 rias), conforme se pode ver na sua catalogação final62, dos quarenta e seis títulos,
 apenas um é do séc. XIX (e, mesmo assim, da década de sessenta desse século),
 oito são já dos anos dois mil, e os restantes trinta e sete do séc. XX, com maior
 incidência, em todo o caso, para os produzidos nas décadas de oitenta e noventa
 (vinte e três) – o que significa, uma vez mais, a actualidade dos dados; por fim, as
 do terceiro tipo (as esparsas), porque essencialmente dos anos noventa do século
 passado e destes primeiros anos do século em curso, também são obviamente
 actuais.
 Pelo exposto, não restam dúvidas de que se trata de um corpus (e, consequen-
 temente, de corpora) com um elevado grau de diversificação: são várias as fontes,
 são vários os géneros e subgéneros por que se apresentam63, são várias as temá-
 ticas nelas e por elas tratadas, são vários os seus contextos de produção, são
 vários os alvos a atingir, são vários … várias … Isto quer tão-somente significar
 que se está diante de material linguístico de tal maneira rico, que não só torna
 possível esta análise-interpretação-descrição das formas verbais–objecto de estu-
 do na presente investigação, como também – basta reorientar o foco – eventuais
 outras, com certeza.
 Não obstante predominarem os excertos de natureza literária (293), os de
 carácter não-literário não lhes ficam grandemente aquém (163). Os textos literá-
 rios são apenas uma fonte mais, e não a fonte – como poderão equivocadamente
 julgar aqueles que compulsarem de relance e/ou de modo apressado o presente
 estudo. Se se confrontarem as quatro mais produtivas/contributivas fontes de
 ambas as naturezas (75 do Público, 29 do Expresso, 15 de O Independente, 13
 do Jornal de Notícias, por um lado, e 33 de Terra Fria, 32 de O Homem Duplica-
 do, 22 de Estorvo, 20 de Ensaio sobre a Cegueira, por outro lado), constata-se
 62 Para se ficar a conhecer a sua verdadeira localização cronológica, cf. 2.1. da Bibliografia utiliza-
 da na constituição dos corpora (pp. 366-368). Nos casos em que não se trate das primeiras edições, tal
 informação é devidamente assinalada entre colchetes. 63 Sobre a diversidade tipológica das fontes, cf. Introdução, secção 4. (segundo parágrafo), pp. 16-
 17.
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 que os enunciados não-literários predominam sobre os literários: 132 contra 107!
 É só um exemplo. E também um facto.
 Apresenta-se, a seguir, a sua distribuição discriminada (em itálico e abrevia-
 damente, o texto-fonte e, entre parênteses, a quantidade de enunciados nele
 colhidos): corpus i (<estar a + infinitivo>): A (1), Al (1), AR (4), C (2), CID (2), CM
 (2), CP (1), CPó (2), EC (6), EL (5), Eq (1), Ex (9), FH (2), HD (7), I (6), IM (2), JN
 (3), LC (2), LD (1), MA (3), MI (1), MM (3), NG (2), NN (1), P (28), Pa (1), POP
 (2), Putos (1), TF (11), V (3), VP (1) e trad. port. de original inglês (1)64; corpus ii
 <estar + gerúndio>): Alq (1), C (3), CBD (1), CD CN (2), CPó (5), EC (3), EJC (1),
 EL (2), Es (14), Ex (2), FHL (1), HD (9), IM (5), IND (6) JT (1), LC (2), LD (1), MA
 (1), MC (1), NG (1), P (1), Pa (1), Putos (2), SE (1), VF (2) e excerto de um livro de
 didáctica brasileiro (1)65; corpus iii (<andar a + infinitivo>): Al (1), AR (1), C (3),
 DE (1), DM (1), EC (2), EL (3), Eq (1), Ex (5), FH (2), G (1), HD (6), I (4), IM (2),
 IND (4), JN (3), NG (2), P (8), Pa (1), POP (2), Putos (1), RT (2), TF (10), TPBP
 (3), U (1) e V (1); corpus iv (<andar + gerúndio>): CPó (2), EC (1), EL (1), Es (3),
 Ex (1), G (1), HD (1), I (1), IND (1), JT (2), LC (1), TF (1), TN (1) e VF (1); corpus v
 (<viver + gerúndio>): Es (2) e CBD (1); corpus vi (<viver a + infinitivo>): extractos
 de narrativas brasileiras (2) e excertos de narrativa portuguesa (2)66; corpus vii
 (<ir + gerúndio>): Al (1), AR (1), C (1), CID (1), CM (1), CS (1), EC (2), EL (1), Eq
 (3), Es (2), Ex (5), FH (1), G (2), HD (4), I (3), IM (4), JN (3), LD (1), M (1), MA (2),
 MM (3), NN (1), NPP (1), O (3), P (28), Pa (2), Po (2), Putos (2), RT (1), TF (11),
 TPBP (2), V (2), VF (1), panfleto publicitário (1)67, correspondência de uma orga-
 nização cultural (1)68, excerto de narrativa portuguesa (1)69, fragmento de um
 64 V. nota à ocorrência 22.1 (p. 171). 65 V. nota à ocorrência 15.1 (p. 193). 66 V. notas às ocorrências 1.1., 4.1., 4.2. e 4.3 (pp. 235-236). 67 V. nota à ocorrência 1.14 (p. 245). 68 V. nota à ocorrência 3.8 (p. 248). 69 V. nota à ocorrência 4.17 (p. 249).
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 prefácio (1)70 e trad. port. de original francês (1)71; corpus viii (<vir + gerúndio>):
 C (2), CPó (2), CS (1), DM (1), EC (4), Eq (1), Es (1), Ex (1), HD (2), IM (3), IND
 (2), JN (1), LC (3), MA (4), MM (1), NG (1), NN (1), P (4), PS (1), Putos (2) e V (1); corpus ix (<vir a + infinitivo1>): C (1), CP (1), DM (1), EC (2), Ex (6), FH (1), HD
 (3), I (1), IM (1), JN (3), P (6), POP (1), Putos (1), VP (1) e excerto de documento
 de uma instituição universitária portuguesa (1)72.
 6.2. Finalidades
 Antes de mais nada, e na sequência do que se tem vindo a dizer, os corpora
 constituem-se como o fundamento da presente investigação, na exacta medida
 em que formam a base a partir da qual se vai construir/construindo todo o dis-
 curso argumentativo em torno das formas verbais que aqui se analisam, interpre-
 tam e descrevem. Trata-se, pois, da finalidade primária/primeira, logo genérica e
 abstracta.
 Depois (entrando já na natureza concreta das finalidades), porque se trata de
 formas verbais devidamente integradas em enunciados de sentido completo (ou,
 pelo menos, portadores de um sentido mínimo) e actualizadas de acordo com as
 especificidades discursivas e as necessidades dos sujeitos falantes/escreventes,
 pode-se indagar da sua combinatória efectiva, ou seja: (i) morfo-sintacticamente
 ou das formas flexionais de tempo-aspecto-modo e pessoa-número em que apare-
 cem de facto as construções que expressam prototipicamente o progressivo, o
 progressivocomitativo e o progressivogradativo construindo, desta maneira, os
 subparadigmas que enformam o paradigma perifrasticamente expresso; (ii) sintác-
 tico-semanticamente ou dos tipos proposicionais com que se combinam (se decla-
 rativo, se interrogativo, se exclamativo, se imperativo, se optativo) e respectivas
 formas (se afirmativa ou negativa, se activa ou passiva, se neutra ou enfática); do
 70 V. nota à ocorrência 15.1 (p. 254). 71 V. nota à ocorrência 19.1 (p. 254). 72 V. nota à ocorrência 15.17 (p. 283).
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 número (zero, um, dois, três) e da natureza (interna e/ou externa) dos argumen-
 tos73 e correspondentes configurações sintácticas (se impessoal, se inergativa, se
 inacusativa ou ergativa, se copulativa, se transitiva, se ditransitiva, se transitiva
 predicativa)74; dos tipos de sujeito (nulo, animado e humano, animado e não-
 humano, inanimado, misto) e da sua quantificação – bem como da dos objectos
 directos – e consequentes implicações significativas; e (iii) semântico-lexicalmente
 ou dos tipos accionais de predicados verbais com que se combinam (se estativos,
 se de processo, se de processo culminado, se de culminação, se pontuais) e das
 implicações directas na manifestação do significado aspectual prototípico ou deri-
 vado, resultante este último de combinatórias particulares; e, ainda, dos tipos lexi-
 cais de predicados verbais coocorrentes (se de ‘movimento orientado’, se de
 ‘movimento não orientado’, se de ‘mudança de estado’, se de ‘actividade mental’,
 se de ‘actividades físicas não delimitadas’, se ‘designadores de actividades para
 descrever o sujeito’, se de ‘execução’, se de ‘percepção’, se de ‘língua’, se de
 ‘posse’, se ‘existenciais’, se ‘meteorológicos’, etc.)75.
 Em terceiro lugar, os corpora possibilitam a averiguação, pelo menos parcial,
 da frequência de ocorrência, quer das construções perifrásticas enquanto para-
 digmas, quer dos respectivos subparadigmas (em termos de tempo-aspecto-
 modo) quer, até, dos sub-subparadigmas (em termos de pessoa-número), para
 além de se poder referir (se for necessário ou caso se queira) alguns valores esta-
 tísticos, bem como, ainda, averiguar-se do e/ou constatar o carácter completo,
 quase completo, parcialmente completo, pouco completo ou ínfimo dos nove
 73 Sobre estrutura argumental em geral, natureza aspectual do verbo e estrutura argumental e res-
 pectiva terminologia, cf., particularmente, Duarte & Brito (2003:183-197). 74 Sobre a denominação das várias configurações sintácticas exibidas pelos predicados verbais do
 português, aqui adoptada, cf. Duarte (2003: 295-316). 75 Sobre esta matéria, mais precisamente: sobre a diversidade de tipos lexicais de predicados ver-
 bais, cf., entre outros, Duarte & Brito (2003).
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 “paradigmas” correspondentes às nove construções perifrásticas aqui sob escopo
 e documentadas nos nove corpora.76
 Por último (mas não menos importante), e evocando os fins didácticos já foca-
 dos77, os corpora podem funcionar como “paradigmas” (no sentido de “exem-
 plos”, “modelos”), concretamente: o consulente (seja um professor do ensino
 secundário, por exemplo), perante uma construção do tipo das aqui estudadas,
 sabendo ou não que se trata de um todo unitário, ao compulsar este texto, para
 além de poder confirmar esta última propriedade (reconhecível, imediatamente,
 pelo destaque em itálico e negrito, sobrepostos), fica a saber que a referida
 construção enquanto um todo unitário se flexiona em tempo-aspecto-modo e pes-
 soa-número como qualquer outra unidade lexical verbal simples (p. ex, <estudar>:
 estudo, estudas, estuda, estudamos, [estudais]78, estudam; estudava, estudavas,
 estudava, estudávamos, [estudáveis], estudavam; e <estar a estudar>: estou a
 estudar, estás a estudar, está a estudar, estamos a estudar, [estais a estudar],
 estão a estudar; estava a estudar, estavas a estudar, estava a estudar, estávamos
 a estudar, [estáveis a estudar], estavam a estudar), com a diferença, capital, de
 que tal estrutura serve essencialmente para expressar um conteúdo semântico de
 natureza ou aspectual (todas as aqui estudadas), ou temporal, ou modal, princi-
 palmente – podendo certificar-se ainda, se assim o entender, de todos os outros
 aspectos referidos já nas páginas precedentes.
 7. Das formas verbais: identificação e respectiva denominação
 Primeiro, porque se trata do subsistema aqui tido em consideração, vamos
 proceder ao reconhecimento das formas verbais per i f rásticas (cf. 7.1.); a
 76 Alguns dos aspectos focados nestes dois últimos parágrafos, e que fazem parte do procedimento
 aqui adoptado, foram sugeridos pelos trabalhos de Gómez Torrego (1988 e 1999, sobretudo as páginas
 108-173 e 3365-3386, respectivamente) e Yllera (1999, de modo particular as páginas 3400-3423). 77 Cf. Introdução, pp. 15-16. 78 As formas verbais assim assinaladas, entre colchetes, são de uso quase exclusivamente dialectal
 e/ou idiolectal.
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 seguir, ao que deriva directamente deste, ou seja, o das formas verbais
 bi (mul t i )per i f rásticas (cf. 7.2.1.); e, por fim, ao que está na origem dos dois
 anteriores, isto é, o das formas verbais s imples e compostas (cf. 7.2.2.).
 A identificação das formas verbais processa-se do seguinte modo: para cada
 paradigma (formas resultantes da aplicação dos sufixos flexionais de tempo-
 aspecto-modo) representante de cada um dos três níveis de estruturação do sis-
 tema verbal do português actual, já identificados (cf. 5.1.), constituído por vinte e
 quatro potenciais conjuntos de formas (catorze de formas simples + dez de for-
 mas compostas)79, elegeu-se, agora para cada subparadigma (formas que
 resultam da aplicação dos sufixos flexionais de pessoa-número), uma forma repre-
 sentativa, a saber: a de P3 (para 1., 2., 3., 4., 5., 6., 7., 8., 15., 16., 17., 18., 19.
 e 20.), a de P2 (para 9., 10., 12., 21. e 23.) e a única disponível (para 11., 13.,
 14., 22. e 24).
 7.1. Subsistema das formas perifrásticas
 Eis as formas que integram o segundo nível de estruturação do sistema verbal
 do português de hoje (paradigma construído com <investigar>, ‘predicado verbal
 de processo’):
 1. está a investigar
 2. esteve a investigar
 3. estará a investigar
 4. estava a investigar
 5. estivera a investigar
 6. estaria a investigar
 7. esteja a investigar
 79 ‘Simples’ e ‘composto’, nas formas verbais perifrásticas e bi(multi)perifrásticas, obviamente que
 são tomados em sentido amplo, apenas pela semelhança formal que mantêm com aquelas formas
 propriamente ditas, conforme ficou esclarecido na secção 5.1.
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 8. estivesse a investigar
 9. (se tu) estiveres a investigar
 10. ---------------- (mas continua a investigar!)
 11. estar a investigar
 12. (por tu) estares a investigar
 13. estando a investigar
 14. … estado a investigar
 15. tem estado a investigar
 16. terá estado a investigar
 17. tinha estado a investigar
 18. teria estado a investigar
 19. tenha estado a investigar
 20. tivesse estado a investigar
 21. (se tu) tiveres estado a investigar
 22. ter estado a investigar
 23. (por tu) teres estado a investigar
 24. tendo estado a investigar
 7.2. Outros subsistemas
 Passemos, agora, à identificação das formas constituintes dos outros dois sub-
 sistemas referidos: para já, o das formas que correspondem ao terceiro nível de
 integração (paradigma construído com <comer>, ‘predicado verbal de processo
 culminado’) e, a seguir, o das formas integrantes do primeiro nível (paradigma
 construído, de novo, com <investigar>, ‘predicado verbal de processo’).
 7.2.1. Subsistema das formas bi(multi)perifrásticas
 1. está a acabar de comer
 2. esteve a acabar de comer
 3. estará a acabar de comer
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 4. estava a acabar de comer
 5. estivera a acabar de comer
 6. estaria a acabar de comer
 7. esteja a acabar de comer
 8. estivesse a acabar de comer
 9. (se tu) estiveres a acabar de comer
 10. ---------------- (mas vai acabar de comer!)
 11. estar a acabar de comer
 12. (por tu) estares a acabar de comer
 13. estando a acabar de comer
 14. … estado a acabar de comer
 15. tem estado a acabar de comer
 16. terá estado a acabar de comer
 17. tinha estado a acabar de comer
 18. teria estado a acabar de comer
 19. tenha estado a acabar de comer
 20. tivesse estado a acabar de comer
 21. (se tu) tiveres estado a acabar de comer
 22. ter estado a acabar de comer
 23. (por tu) teres estado a acabar de comer
 24. tendo estado a acabar de comer
 7.2.2. Subsistema das formas simples e compostas
 1. investiga
 2. investigou
 3. investigará
 4. investigava
 5. investigara
 6. investigaria
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 7. investigue
 8. investigasse
 9. (se tu) investigares
 10. investiga!
 11. investigar
 12. (para tu) investigares
 13. investigando
 14. investigado
 15. tem investigado
 16. terá investigado
 17. tinha investigado
 18. teria investigado
 19. tenha investigado
 20. tivesse investigado
 21. (se tu) tiveres investigado
 22. ter investigado
 23. (por tu) teres investigado
 24. tendo investigado
 7.3. Das denominações: uma proposta
 Antes de apresentar as próprias denominações, quer para as formas verbais
 consideradas nucleares (as simples e as compostas), já com longa tradição
 denominativa, quer para as restantes aqui inventariadas (as perifrásticas, as bipe-
 rifrásticas e as multiperifrásticas), sem tradição denominativa, vou – até porque só
 desse modo se compreenderá melhor a razão de se avançar com uma proposta
 própria (cf. 7.3.3.) – recordar as mais ou menos consagradas pela tradição gra-
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 matical portuguesa80 (cf. 7.3.1.) e focar, de modo muito breve, duas propostas
 relativamente recentes81 (cf. 7.3.2.).
 7.3.1. Designações mais ou menos tradicionais
 1. presente do indicativo
 2. pretérito perfeito (simples)82 do indicativo
 3. futuro imperfeito do indicativo
 4. pretérito imperfeito do indicativo
 5. pretérito mais-que-perfeito (simples) do indicativo
 6. condicional (simples) (do indicativo)
 7. presente do conjuntivo
 8. pretérito imperfeito do conjuntivo
 9. futuro imperfeito do conjuntivo
 10. imperativo (presente)
 11. infinitivo impessoal (presente)
 12. infinitivo pessoal (simples)
 13. gerúndio simples
 14. particípio (passado)
 15. pretérito perfeito composto do indicativo
 16. futuro perfeito do indicativo
 17. pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo
 18. condicional composto (do indicativo)
 19. pretérito perfeito composto do conjuntivo
 80 São fontes destas denominações, apesar de tudo com algumas diferenças mais ou menos signi-
 ficativas, por exemplo, Cunha & Cintra (1984: 397-402), Bechara (1999: 250-253), Martins (1982:
 300-302 e 306-307), Vázquez Cuesta & Mendes da Luz (1983: 417-419), Silva & Tavares (1994: 136-
 137), Vilela (1999: 89 e 92) e Figueiredo & Ferreira (1973: 229-230). 81 Peres (1996) e Barbosa (1998). 82 O termo entre parênteses significa que aparece nalgumas propostas de nomenclatura e noutras
 não.
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 20. pretérito mais-que-perfeito composto do conjuntivo
 21. futuro perfeito do conjuntivo
 22. infinitivo impessoal perfeito
 23. infinitivo pessoal composto
 24. gerúndio composto
 7.3.2. Outras propostas denominativas
 Conforme se escreveu acima, apresenta-se, a seguir, a «proposta de nomen-
 clatura do sistema verbal português» (mais precisamente: formas verbais simples
 do indicativo e também as formas não-finitas) de Peres (1996: 57)83:
 1. (sobreposto a) presente
 2. anterior a presente
 3. posterior a presente
 4. sobreposto a passado
 5. anterior a passado
 6. posterior a passado
 11. não propõe denominação
 13. não propõe denominação
 14. anterior extensivo (?)
 e, agora, a de Barbosa (1998a: 82) e (1998b: 64)84:
 1. deixa sem designação
 2. pretérito
 3. posterior
 4. passado
 83 Também já em Peres (1993: 48). 84 Reproduzida quase talqualmente (apenas se substitui ‘subjuntivo’ por ‘conjuntivo’) em Silva, P.
 (1998: 58 e 156) e Osório (1999: 158).
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 5. passado + anterior
 6. passado + posterior
 7. subjuntivo
 8. passado + subjuntivo
 9. posterior + subjuntivo
 10. imperativo
 11. infinitivo
 13. gerúndio
 15. perfeito
 16. posterior + perfeito
 17. passado + perfeito
 18. passado + posterior + perfeito
 19. perfeito + subjuntivo
 20. passado + perfeito + subjuntivo
 21. posterior + perfeito + subjuntivo
 22. perfeito + infinitivo
 24. perfeito + gerúndio
 Não me parece que as propostas acabadas de referir sejam assim tão praticá-
 veis – no sentido de poderem vir a disseminar-se – quanto pretenderiam os seus
 autores. Em todo o caso, enquanto interpretações, através de objectivas distintas,
 dos dados linguísticos do verbo português, isso é outro assunto (que se afasta do
 que agora se está aqui a tratar).
 7.3.3. Proposta própria
 Em face do exposto, é chegado o momento de proceder à apresentação da
 proposta denominativa das formas verbais do português actual com a qual se
 opera neste trabalho, e que julgo ser funcional e praticável, também no sentido de
 poder vir a disseminar-se sem dificuldades de maior: é que tem a vantagem –
 assim me parece – de combinar a tradição (designações que a generalidade das

Page 70
                        

HENRIQUE BARROSO
 148 PARA UMA GRAMÁTICA DO A S P E C T O NO VERBO PORTUGUÊS
 pessoas conhece) com as características formais evidenciadas pelas próprias
 estruturas.
 São estas, por conseguinte, as denominações que proponho para as formas
 integrantes do (i) primeiro nível de estruturação:
 1. presente
 2. pretérito
 3. futuro
 4. imperfeito
 5. mais-que-perfeito
 6. futuro do pretérito (ou condicional)85
 7. conjuntivo presente
 8. conjuntivo imperfeito
 9. conjuntivo futuro
 10. imperativo
 11. infinitivo
 12. infinitivo pessoal86
 13. gerúndio
 14. particípio
 15. presente composto
 16. futuro composto
 17. imperfeito composto
 18. futuro do pretérito (ou condicional) composto
 19. conjuntivo presente composto
 85 Não me decidi por uma só denominação, tão simplesmente porque a nomenclatura gramatical
 brasileira prefere a de ‘futuro do pretérito’ e a portuguesa, ao invés, a de ‘condicional’: cf., entre outros,
 Cunha & Cintra (1984: 398), Bechara (1999: 251) e Figueiredo & Ferreira (1973: 221), Vilela (1999:
 89), respectivamente. 86 Prefiro este termo ao menos preciso ‘flexionado’ (usado, por exemplo, em Bechara 1999: 252),
 porque flexionadas são todas as formas verbais simples.
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 20. conjuntivo imperfeito composto
 21. conjuntivo futuro composto
 22. infinitivo composto
 23. infinitivo pessoal composto
 24. gerúndio composto
 Porque não as há (isto é, não aparecem arroladas nos compêndios de gramá-
 tica e/ou outros textos de natureza análoga, tal como estamos habituados a vê-las
 para as formas verbais simples e compostas), proponho as seguintes designações
 para as formas que integram o (ii) segundo nível de estruturação:
 1. presente perifrástico
 2. pretérito perifrástico
 3. futuro perifrástico
 4. imperfeito perifrástico
 5. mais-que-perfeito perifrástico
 6. futuro do pretérito (ou condicional) perifrástico
 7. conjuntivo presente perifrástico
 8. conjuntivo imperfeito perifrástico
 9. conjuntivo futuro perifrástico
 10. imperativo perifrástico
 11. infinitivo perifrástico
 12. infinitivo pessoal perifrástico
 13. gerúndio perifrástico
 14. particípio perifrástico
 15. presente composto perifrástico
 16. futuro composto perifrástico
 17. imperfeito composto perifrástico
 18. futuro do pretérito (ou condicional) composto perifrástico
 19. conjuntivo presente composto perifrástico
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 20. conjuntivo imperfeito composto perifrástico
 21. conjuntivo futuro composto perifrástico
 22. infinitivo composto perifrástico
 23. infinitivo pessoal composto perifrástico
 24. gerúndio composto perifrástico
 Por fim, porque também não existem (o que é ainda mais compreensível), pro-
 ponho estas denominações para as formas que compõem o (iii) terceiro nível de
 estruturação87:
 1. presente bi(multi)perifrástico
 2. pretérito bi(multi)perifrástico
 3. futuro bi(multi)perifrástico
 4. imperfeito bi(multi)perifrástico
 5. mais-que-perfeito bi(multi)perifrástico
 6. futuro do pretérito (ou condicional) bi(multi)perifrástico
 7. conjuntivo presente bi(multi)perifrástico
 8. conjuntivo imperfeito bi(multi)perifrástico
 9. conjuntivo futuro bi(multi)perifrástico
 10. imperativo bi(multi)perifrástico
 11. infinitivo bi(multi)perifrástico
 12. infinitivo pessoal bi(multi)perifrástico
 13. gerúndio bi(multi)perifrástico
 14. particípio bi(multi)perifrástico
 15. presente composto bi(multi)perifrástico
 16. futuro composto bi(multi)perifrástico
 17. imperfeito composto bi(multi)perifrástico
 18. futuro do pretérito (ou condicional) composto bi(multi)perifrástico
 87 Se forem constituídas por duas perífrases, chamam-se b ip e r i f r ás t i ca s (p. ex., ‘presente bipe-
 rifrástico’); se, ao invés, por três ou mais, mu l t ipe r i f rá s t ic as (p. ex., ‘imperfeito multiperifrástico’).
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 19. conjuntivo presente composto bi(multi)perifrástico
 20. conjuntivo imperfeito composto bi(multi)perifrástico
 21. conjuntivo futuro composto bi(multi)perifrástico
 22. infinitivo composto bi(multi)perifrástico
 23. infinitivo pessoal composto bi(multi)perifrástico
 24. gerúndio composto bi(multi)perifrástico
 Observe-se que, em relação a estes dois últimos subsistemas e de acordo com
 o significado aspectual expresso, se dirá, logicamente, por exemplo, presente
 progressivo, imperfe i to progressivocomitativo, imperfe i to compos to
 progressivogradativo, presente progressivo- inceptivo, etc., etc.88
 8. Das formas verbais perifrásticas
 Vamos encerrar este capítulo com uma breve reflexão sobre a estrutura aspec-
 tual do subsistema constituído pelas formas verbais perifrásticas, concretamente
 sobre as que descrevem a consti tuição temporal interna das situações,
 indagando ao mesmo tempo do seu maior ou menor grau de integração no (res-
 pectivo) sistema verbal.
 8.1. Estruturação deste subsistema de formas
 No que diz respeito à consti tui ção temporal interna das situações, há (i)
 as formas verbais caracterizadas pela ‘ausência de limites’ (‘sem limites’, portan-
 to), pois focalizam ou ‘um instante Temporal da totalidade da sua duração’ (as
 progressivas), ou ‘vários instantes’ (as progressivocomita tivas) ou, ainda, a
 ‘mudança de estado verificável no interior do seu decurso’ (as progressivogra-
 dativas); (ii) as que se caracterizam por apontarem para o ‘limite inicial’, pois
 focalizam o ‘instante inicial’ ou os ‘instantes iniciais’ (as inceptivas); (iii) as que
 88 Cf., a este respeito, nota 16 ao cap. III (p. 174).
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 se caracterizam por assinalarem o ‘limite final’, pois focalizam o ‘instante final’ ou
 os ‘instantes finais’ (as terminativas); e, por fim, (iv) as que se caracterizam
 ainda pela ‘ausência de limites, mas pressupondo o limite inicial’ (portanto, não
 há focalização de nenhum limite) (as continua tivas e as iminenciais).
 As formas verbais continua tivas implicam que “é verdade ter começado a …
 já há algum tempo” (que pode ser muito ou pouco – não é relevante). Assim, por
 exemplo, «Continua a chover» implica «ter, já, começado a chover»; as iminen-
 ciais, por seu turno, implicam que “muito provavelmente vai começar a … dentro
 de algum tempo” (que também pode ser muito ou pouco – não se explicita; em
 todo o caso, sempre mais breve do que na situação anterior). Daí a pressuposição
 do ‘limite inicial’ de uma situação exigido tanto pelas formas verbais continuativas
 quanto pelas iminenciais.
 8.2. Grau de integração no sistema verbal
 Rigorosamente, só depois de se analisarem todas as formas verbais perifrásti-
 cas disponíveis e a funcionarem efectivamente no português actual, é que se
 poderá ter em consideração este item. Em todo o caso, é possível, e desde já,
 avançar com a seguinte escala de integração no sistema verbal das respectivas
 formas (verbais), até porque as nove construções aqui estudadas indiciam/
 denunciam essa tendência: (i) formas inteiramente integradas, (ii) formas em
 integração e (iii) formas (ainda) periféricas.
 Assim, e em relação à variante europeia do português actual, das formas ana-
 lisadas na Parte II, as que resultam da flexão de <estar a + infinitivo> são, de
 entre todas desta natureza, as que se encontram mais perfeitamente integra-
 das89, e com uma função bem definida: a de expressarem, geralmente, o pro-
 gressivo; as que resultam da construção congénere, <estar + gerúndio>, e tendo
 em conta os mesmos tipos de provas90, encontram-se praticamente no mesmo
 89 As provas morfo-sintáctico-semântico-lexicais estão explicitadas no cap. III, pp. 171-186. 90 Cf. cap. III, pp. 194-203.
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 nível de integração da anterior. Apresentam ainda um grau de integração seme-
 lhante as formas resultantes das flexões de <andar a + infinitivo> e <ir + gerún-
 dio>91, que têm igualmente funções bem definidas: as de expressarem, também
 em geral, o progressivocomitativo e o progressivogradativo, respectiva-
 mente (em termos específicos, contudo, expressam, também respectivamente, o
 progressivocomitativo descontínuo e o progressivogradativo prospec-
 t ivo). As que resultam das flexões de <viver + gerúndio> e <viver a + infinitivo>,
 que têm a função específica de expressar o progressivocomita tivo contínuo,
 encontram-se, em relação às formas anteriores, no outro extremo da escala, ou
 seja, são (ainda) periféricas92. Numa posição intermédia, isto é, algures entre as
 formas completamente integradas e as (ainda) periféricas, estão as formas resul-
 tantes das flexões de <andar + gerúndio>, <vir + gerúndio > e <vir a + infiniti-vo1>93, com papéis funcionais gerais e específicos praticamente idênticos aos das
 formas que resultam das flexões de <andar a + infinitivo> e <ir + gerúndio> (a única diferença reside no facto de <vir + gerúndio > e <vir a + infinitivo1> expres-
 sarem especificamente o progressivogradativo retrospectivo).
 Neste momento, conhecemos obviamente melhor a essência desta Parte I, ou
 seja, “do aspecto enquanto categoria da verbalidade”. Para além disso, ficamos
 munidos de uma operatória teórico-metodológica que nos vai permitir conhecer,
 também, a essência da Parte II, isto é, “da combinatória de algumas perífrases
 verbais descritoras da consti tuição temporal inte rna das situações no por-
 tuguês europeu actual” ou, mais precisamente ainda, das propriedades morfo-
 sintácticas, sintáctico-semânticas e semântico-lexicais das construções (perifrásti-
 cas) de progressivo, progressivocomitativo e progressivogradativo.
 91 Cf., para os mesmos tipos de provas das formas anteriores, caps. IV (pp. 215-224) e V (pp. 254-
 266), respectivamente. 92 Para provas dos tipos das anteriores, cf. cap. IV, pp. 232-235 e 236-238, respectivamente. 93 Para provas morfo-sintáctico-semântico-lexicais, cf., respectivamente, caps. IV (pp. 226-232) e V
 (pp. 270-280 e 284-290).
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